Os processos midiáticos, suas lógicas e o papel transformador da sociedade em midiatização
Ana Lúcia Medeiros
PPGFAC/UnB

Este texto propõe uma reflexão de como a sociedade em midiatização participa de processos comunicacionais ao se posicionar diante do que foi acionado por uma ou mais mídias. Alguns temas e produtos postados na internet, por exemplo, atingem altos índices de acessos. Embora os acessos não representem, necessariamente, a relevância do tema nem signifiquem a concordância dos participantes com o enfoque dado ao assunto, as pessoas se manifestam. E esse posicionamento, caso seja significativo, pode provocar transformações. Para compreender esse processo, observamos um caso específico que diz respeito à profissão do jornalismo e que envolve outras mídias, além da internet. Ao ler um editorial com um posicionamento incisivo contra o formato das festividades carnavalescas adotadas na contemporaneidade, a apresentadora Rachel Scheherazade, do telejornal local (TV Tambaú - João Pessoa), provocou um inesperado movimento nas redes sociais, com grandes repercussões. Após a exibição do telejornal, um telespectador do vizinho Estado de Pernambuco postou no Youtube uma análise exaustiva do editorial lido por Rachel Sheherazade. O vídeo proporcionou o acesso de centenas de internautas ao telejornal da TV Tambaú. A repercussão chamou a atenção da Direção do SBT e a jornalista foi promovida à condição de âncora do telejornal de horário nobre da emissora, em São Paulo. O caso nos permite observar o processo interativo mídia/sociedade; as tomadas de decisão a partir da repercussão de um caso na sociedade; e o papel particular de cada media nesse processo. A internet funciona como impulsionadora de uma transformação a partir da participação da sociedade; as formas periféricas de difusão de informações, mas que também têm relevante papel, como uma agência de notícias, por atingir um outro perfil de público e apresentar outros tipos de valores; e, por fim, o mais representativo veículo de comunicação integrante do processo, que é a televisão, onde o fato se consolida e gera visibilidade. Para Eliseo Véron (1983, p. 112), “é somente com o advento da televisão que se pode falar verdadeiramente do corpo significante da informação”.
Midiatização e as incursões do telespectador como produtor de conteúdo
Daniel Pedroso
UNISINOS

O presente texto apresenta os movimentos iniciais de uma tese de doutoramento em Comunicação. Parte-se do conceito de midiatização como pressuposto fundamental para o entendimento dos movimentos dos meios de comunicação na contemporaneidade. Hoje vivemos numa transição entre uma “sociedade dos meios” para uma “sociedade em vias de midiatização”, esse processo é marcado por um conjunto de fenômenos sociais e tecnológicos. Como características deste fenômeno aponta-se (1) a tecnologia convertida em meios atuando no complexo contexto de convergência midiática; (2) o mercado discursivo que se estabelece entre as instituições, os meios de comunicação e os atores sociais, cujas produções discursivas se afetam mutuamente; (3) a nova arquitetura comunicacional e as zonas de interpenetração que reconfiguram o sistema midiático a partir da inserção da produção de conteúdo de atores sociais extramidiáticos sinalizando o enfraquecimento do papel da mediação. A pesquisa pretende analisar as estratégias de midiatização das incursões do telespectador/usuário como produtor de conteúdo audiovisual, buscando entender como a potencialidade do receptor, a partir das suas condições de produção, é convertida em realidade discursiva pela mídia e, de que forma, este movimento gera uma nova gramática de produção no sistema midiático audiovisual. A partir deste objetivo geral traçamos três objetivos específicos: a) estudar as lógicas que articulam os discursos que envolvem as relações do receptor com a instância da produção; b) compreender os novos processos comunicacionais que operam nos espaços midiáticos nos quais se enunciam essas novas condições de produção; c) examinar as novas relações entre produção e recepção no âmbito desta nova ambiência interacional. A pesquisa desenvolve-se sobre a plataforma das Organizações Globo, com recorte na TV Globo e no portal Globo.com. Observam-se as incursões do telespectador/usuário e sua produção de conteúdo a partir da relação convergente TV/Internet. Os observáveis são: a revista eletrônica Fantástico e a promoção a Emprega mais cheia de charme do Brasil; o programa esportivo Esporte Espetacular e a promoção Profeetas do Brasileirão; e o telejornal Bom Dia Brasil e a série de reportagens sobre Transporte Público.
“Viejos” y “nuevos medios” y protesta social. Primeros avances de una investigación en proceso
Daniela Sánchez, Ricardo Diviani y M. Cecilia Reviglio
Universidad Nacional de Rosario – Argentina
El presente escrito se propone dar cuenta de algunas reflexiones surgidas en torno a un trabajo de investigación en proceso, titulado Redes sociales, medios y esfera pública: transformaciones en los lazos sociales entre la postmassmediatización y la inmediatez que tiene, como objetivo general, analizar los lazos que permiten y promueven distintas modalidades de asociaciones en red, y su implicancia en la relación del sistema de medios de comunicación con la esfera pública. Nos interesa analizar las relaciones que se establecen entre los movimientos de protesta social, las redes sociales y los medios de comunicación tradicionales a partir de algunas hipótesis que fuimos elaborando en la fase inicial del proyecto. La exposición dará cuenta de forma sucinta de las investigaciones que trabajaron o están trabajando esta problemática de reciente aparición. Entendemos este aspecto como central en tanto nos permite evaluar el modo en que se está abordando el vínculo entre redes sociales, medios, esfera pública y protesta social, tanto desde el punto de vista epistemológico y metodológico, como desde las cuestiones teóricas más sustantivas. Además, se plantea una serie de hipótesis de trabajo provisorias. A partir de la consideración de la existencia -por lo menos en algunos aspectos– de una crisis de representación, consideramos que ciertos dispositivos de comunicación –las llamadas redes sociales como Twitter o Facebook– son lugares en donde se vehiculizan formas de asociación que desbordan los espacios tradicionales de acción política y pública. Sin embargo, estos nuevos espacios suelen tornarse visibles cuando las acciones ganan terreno en los espacios públicos “tradicionales” y son tomados por los medios masivos que lo ubican como parte de la discusión de la agenda pública. Como se ha visto en los casos de los indignados españoles, el parque Zuccotti en Nueva York y las diferentes manifestaciones que tuvieron lugar en Egipto y Túnez a inicio del año 2011, la relación entre redes sociales, protesta social, acción política y medios masivos, contiene una compleja variedad de procesos que responden tanto a las “características” de estos “nuevos medios” como así también a las diferentes modalidades de la acción social y política. Este trabajo se plantea de modo aproximado analizar esa vinculación atendiendo a las continuidades y discontinuidades de dichos fenómenos que son al mismo tiempo parte de procesos históricos, sociales y comunicativos de mayor alcance.
Mídia e Câncer: modos de enunciar no contexto de uma sociedade em vias de midiatização
Élida Lima
PPGCom/UNISINOS
Este trabalho tem como objetivo analisar as novas condições de circulação sob as quais se engendram discursividades sobre o câncer. Buscamos apreender, mesmo que em parte, o papel que os novos processos de circulação de sentidos desempenham sobre esta questão, no contexto de uma sociedade em vias de midiatização. Nosso olhar se volta para os modos de enunciar de figuras públicas acometidas por câncer e as estratégias eleitas para sustentar seus discursos, com atenção especial para as notícias sobre a doença do presidente venezuelano Hugo Chávez, do ex-presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva e do ator Reinaldo Gianecchini. Consideramos que os sentidos não são mais tecidos apenas pela instância da produção, apesar de sabermos que ao construir discursos há sempre uma intencionalidade, pois as produções humanas não são neutras. Ao contrário, heterogêneas, dialógicas e ideológicas. A despeito dessa “intencionalidade”, é preciso ressaltar que o co-enunciador não é um sujeito mudo, que apreende os discursos de forma passiva, mas dotado de uma ativa posição responsiva. Tais movimentos não se dão no espaço vazio, aspecto que nos remete à compreensão de circulação como “resultado de diferenças entre lógicas de processos de produção e de recepção de mensagens” (Fausto Neto, 2008). É a partir desse enquadre teórico que buscamos analisar os diferentes modos de enunciar de Chávez, Lula e Gianecchini, sobre as enfermidades que o acometem, enquanto atores olimpianos de campos sociais distintos (político midiático etc). Nossas reflexões nos levam a considerar que tais atores têm uma relação enunciativa distinta com a doença que os acomete, segundo estratégias que trazem as marcas dos modos como cada um publiciza ou privatiza, por processos de visibilidade ou de regulação, os discursos em torno de suas enfermidades. Enquanto Chavez busca manter o tema no âmbito do privado, Lula e Gianecchini não se furtam em dar visibilidade aos seus dramas pessoas, com a diferença que o ex-presidente brasileiro tomou para si a tarefa de publicizar sua doença. Ainda em fase inicial, essas observações fazem parte de uma pesquisa de doutoramento em Ciências da Comunicação, na Unisinos-RS, tendo como referências noções como midiatização, campo social e circulação.

Risco, sofrimento e política nas narrativas do Jornal Nacional sobre as epidemias de dengue (1986-2008): notas para pensar as relações entre mídia e saúde na atualidade.
Janine Miranda Cardoso
LACES/ICICT/FIOCRUZ
O trabalho reflete sobre as relações entre mídia, saúde e política, a partir da análise da cobertura das epidemias de dengue realizada nas últimas três décadas pelo Jornal Nacional (JN), da Rede Globo de Televisão. Discutir como a lógica do risco incide sobre essas narrativas midiáticas constitui seu principal objetivo. Distante das abordagens que veem nas mídias apenas aparatos de transmissão de informações, utilizados de forma mais ou menos acurada em função de seus interesses políticos, econômicos e editoriais, interrogamos os dispositivos midiáticos como coprodutores de sentidos sociais e, em especial, como dispositivo constituinte da cultura contemporânea do risco. Extrato das questões abordadas em tese de doutorado recém-concluída (PPGCOM/ECO-UFRJ, junho de 2012), a discussão proposta aos colegas reunidos nesse Colóquio privilegia a historicidade das narrativas jornalísticas e da própria configuração dos discursos do risco, privilegiando pontos de cruzamento entre a saúde pública e o jornalismo. Assim, a partir dos três eixos problematizados na pesquisa – as operações que tecem as causas e responsabilidades sobre os eventos epidêmicos; as formas de expor o sofrimento e as mortes, em conexão com a concepção de justiça social que anima esses relatos; e os posicionamentos sociodiscursivos que o telejornal propõe para si e para o telespectador – selecionamos os resultados encontrados nas narrativas sobre a última grande epidemia, em 2008. Nesse ano, o encontro da lógica do risco com novos posicionamentos do telejornal, resultou em um tipo de politização singular do evento, no qual se destacam três características: o endereçamento dos telespectadores como vítimas virtuais; a desqualificação de políticos (e da política), das autoridades sanitárias; e a intensificação da indignação e da projeção, que se quer inconteste, do julgamento efetuado pelo JN. Em outras palavras, argumentamos que a idealização do poder da ação do Estado em evitar sofrimentos, no contexto do esvaziamento da ação política tal como pensada na modernidade, vem dando lugar à hipertrofia do julgamento midiático baseado no cálculo de risco. Se a definição e avaliação das políticas de saúde passam na atualidade, de forma crescente e multifacetada, pelo crivo do trabalho midiático, acreditamos que pensar como se dá hoje a interdependência entre políticas públicas e mídia pode ter espaço no necessário diálogo entre pesquisadores dos campos da saúde e da comunicação.

Signos na cidade, sentidos em movimento
Laura Guimarães Corrêa
UFMG

A pesquisa a ser apresentada busca analisar as inscrições praticadas pelos sujeitos comuns sobre a comunicação midiática nos espaços urbanos – peças publicitárias, placas de sinalização, logomarcas etc. Essas interferências reconfiguram sentidos por meio da adição ou supressão de signos, muitas vezes gerando discursos dissonantes e contraditórios. Problema de pesquisa - A publicidade é um sistema cultural e simbólico que organiza sentidos, oferece classificações, gera identificações. Em razão de sua lógica e de seu processo produtivo, há um filtro espesso no sistema publicitário que restringe e regula a emergência de discursos contra-hegemônicos. As construções discursivas que ocupam legalmente os espaços urbanos são, em sua maioria, a fala de grandes empresas ou de instituições governamentais. Historicamente, a recepção dos produtos publicitários não tem acontecido de forma passiva. Chamadas adbusting, subvertising, culture jamming, arte de guerrilha ou mesmo arte do cidadão, as práticas de interferência sobre a publicidade consistem numa reação à iconografia dominante. Buscamos investigar como se dá esse processo de (re)significação. Estágio de desenvolvimento - Na fase de apropriação inicial do material, foram feitas cerca de 250 fotografias de intervenções nas cidades de Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Brasília e São Paulo em 2011 e 2012. Atualmente, estão sendo colhidas novas imagens e exploradas as possibilidades de agrupamento e análise dessa miríade de signos – icônicos, indiciais, simbólicos. Articulações com o tema do colóquio - Signos transgressores, ilegais e poéticos, inscritos sobre outros signos midiáticos preexistentes, evidenciam o caráter agonístico dos processos comunicacionais atuantes nas ruas. Há também espaços de afinidade e de vínculos que se formam nessas relações. O registro das interações imagéticas e textuais na superfície das cidades confirma o caráter dinâmico da comunicação. As práticas de escrita revelam momentos e movimentos da vida cotidiana, em camadas de signos e sentidos.

A midiatização do social no rádio: das estratégias discursivas do ator à estruturação de uma rede
Maicon Elias Kroth
UNISINOS/UNIFRA
Examina-se modalidade de midiatização do social, através de estratégias que envolvem programa radiofônico e ouvintes, segundo pesquisa (Tese de doutorado defendida em maio de 2012 no Programa de Pós-graduação em Ciências da Comunicação – PPGCC da Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS – RS) na qual se descreve as operações discursivas e enunciativas em torno das quais se organizam as interações entre o programa e seus “ouvintes- assistidos”. A análise das estratégias mostra como o trabalho técnico discursivo organizado e regulado pelo dispositivo radiofônico instituí e propõe controle do funcionamento de uma atividade social, estruturado em torno de uma rede que envolve lógicas de diferentes campos sociais: previdência, contábil, jurídico, religioso, assistencial, serviços, etc. Nesta estratégia os ouvintes não são apenas receptores, no sentido convencional, mas atores transformados em militantes cujas práticas de irradiação desta estratégia se manifesta pela especificidade da atividade radiofônica. A análise dos textos que envolvem produção e recepção radiofônica, convertida em rede, além de destacar a estruturação de um dispositivo de midiatização do social a partir de operações que envolvem a performance do sujeito e de suas interações com as lógicas radiofônica, política e do assistencialismo social, chama atenção para o papel que tem a prática radiofônica no processo de constituição de novas formas de organização social. Neste sentido, entende-se que a pesquisa articula-se com o tema do colóquio, quando se analisa a performance do ator - suas estratégias discursivas - como um das principais operações, dentre outras, utilizadas por ele para dar sentidos às mensagens que circulam na semiose radiofônica que põe em operação. Ao agenciar operações midiáticas, o ator (João Carlos Maciel) usa de sua performance específica para dinamizar práticas interacionais que dão vida a um dispositivo radiofônico complexo. Como efeito desta dinamização, constitui uma rede de sujeitos que vão se agregando ao dispositivo radiofônico, através de diversos pontos de contato, com o objetivo de engajá-los à manutenção de uma proposta de projeto assistencialista.

Existe um ‘brainstorm’ global permanente acontecendo para elucidar a crise financeira mundial e a mídia corporativa não faz parte dele...
Maria das Graças Pinto Coelho
UFRN

A investigação articula as mudanças nas narrativas em coberturas da mídia no que concernem as inferências sobre corrupção e escândalos, associadas às crises econômicas. Para construir o corpus, revisitamos o acervo digital da revista Veja - Editora Abril, buscando reportagens relacionadas às crises econômicas dos anos noventa e comparamos com a cobertura da crise financeira iniciada em 2008. Ao todo, foram analisadas 67 revistas. Observamos 111 matérias que discorriam sobre economia e crises. Encontramos, apesar das reportagens estarem separadas por uma década, muito mais semelhanças do que diferenças na abordagem midiática. Inclusive, a pesquisa empírica foi desviada de sua trajetória inicial porque o ponto de partida era um pouco diferente da realidade dos textos. Hipoteticamente apostávamos em diferenças de abordagens, já que a doutrina neoliberal parece estar em declínio da década atual. Não nos deparamos com diferenças marcantes, e sim com o aprimoramento do discurso, ou seu recobrimento, agora com mais poder para se constituir em domínios de objetos relacionados ao sujeito e ao sofrimento social. Temos já aí um aspecto que parece ser importante para os estudos de Comunicação – pois reitera uma constatação frequente: o componente comunicacional é um processo influente nas ações cotidianas dos sujeitos sociais. E a efetividade dessa comunicação e seus desdobramentos podem estar diretamente relacionados à eficácia dos processos de enunciação e agenciamento, independente de existir ou não interação entre os participantes diretos e indiretos. O conceito de agenciamento parte de contribuições seminais e singulares dos autores Jacques Derrida e Gilles Deleuze, que pode ser definido, em linhas gerais, como um conjunto de perspectivas filosóficas vinculadas a um questionamento radical das concepções de linguagem e de discurso direto que apresentavam o sujeito humanista. Novos caminhos investigativos e saídas metodológicas foram propostas por eles para escapar das totalizações e homogeneizações das metanarrativas. Explicitaram-se os processos pelos quais as verdades são produzidas, os saberes inventados e os conhecimentos construídos. Renovou-se o interesse pela história,especialmente na medida em que ela envolvesse a “formação do sujeito”, em abordagens nas quais as narrativas genealógicas substituíram questões de ontologia e essência. Segundo eles, o caráter social do enunciado deriva de um “agenciamento” complexo e coletivo da palavra de ordem que o identifica e indica a redundância do ato, ou da ação, que é a nota própria das atividades humanas em sociedade. Elegemos como tarefa reconhecermos a fonte dos discursos, o princípio de expansão deles e a continuidade da conversação que ultrapassa as condições internas dos textos e que dá lugar a uma série aleatória de acontecimentos.
Os ideais da Wikipédia comparados às práticas dos seus colaboradores
Paulo Henrique Serrano
UFPB
A apresentação deve explicar o método, a análise e os resultados de uma pesquisa já finalizada que investigou a coerência entre as diretrizes de conduta e a prática de edição dos colaboradores da versão lusófona da Wikipédia, a enciclopédia livre. A enciclopédia online pode ser alterada livremente pelos usuários que navegam por seu conteúdo. As discussões para a permanência ou alteração das informações editadas são realizadas em uma página de discussão específica, na qual os colaboradores podem argumentar sobre as diferenças de opiniões e alcançar o consenso. Esse processo se realiza a partir de sanções cognitivas e pragmáticas dadas aos temas e figuras que compõem as isotopias temáticas das enunciações dos usuários. A identificação desses elementos foi realizada, neste trabalho, por meio da semiótica greimasiana. As sanções devem representar pragmaticamente as diretrizes do processo de colaboração na Wikipédia, mas existem regras institucionalizadas que são apresentadas aos usuários como os cinco pilares fundamentais da Wikipédia. Os cinco pilares versam sobre o enciclopedismo, neutralidade de ponto de vista, licença livre, convivência comunitária e liberalidade nas regras. O regimento atribui valores à prática dos enciclopedistas e às informações que são, por eles, publicadas. Esses valores foram identificados através da semiótica tensiva e comparados com as sanções cognitivas e pragmáticas das isotopias enunciadas pelos usuários para a verificação da coerência entre o que está sendo solicitado pela Wikipédia e o que está sendo executado por seus colaboradores. Os resultados dessa comparação apresentam algumas convergências e divergências entre o discurso e a prática, indicando a apropriação da Wikipédia por seus usuários e a necessidade de mais rigor e critério para a permanência das informações na página do verbete em questões conflituosas ou polêmicas. A verificabilidade das informações apresentou-se como um tema extremamente estimado pelos usuários, indicando a importância da veracidade de fontes de consulta e da comprovação das informações. As liberdades e distribuição de poderes, instauradas pelos princípios, são negadas na prática de edição. A Wikipédia apresentou-se como uma enciclopédia muito livre e tolerante, atribuindo mérito para as iniciativas de colaboração, mas, na prática, muito restritiva e criteriosa quando o assunto é a permanência de um conteúdo na página dos seus verbetes.
A internet na China e a projeção de novas forças sociais
Pedro Benevides
UNISINOS

A implantação e vertiginoso crescimento da internet na China compõe um quadro social maior de construção de novos fóruns de participação social, envolvendo segmentos de uma sociedade que se transforma em grande intensidade. Uma série de incidentes ganharam grande repercussão nos últimos 11 anos, nos quais indivíduos e grupos de debates em plataformnas online foram capazes de propagar informações e opiniões a ponto de forçar sua entrada na grande mídia e constranger o Estado a mudar posições e mesmo mudar legislação. Esses eventos serão analisados, para que percebamos os atores que se projetam, assim como os limites dessa mesma projeção. A internet chinesa, cuja infra-estrutura e conteúdos serão descritos, pode ser compreendida também como parte de esforços estatais maiores, entendidos como tecno-nacionalismo. Por fim, algumas das possíveis repercussões mundiais das mudanças chinesas serão indicadas.

Circulação midiática em blogs esportivos: impressões iniciais em um ângulo de pesquisa em fase de desenvolvimento
Arnaldo Oliveira Souza Júnior
Unisinos/UFPI

O presente texto tem como finalidade apresentar discussão inicial sobre um ângulo de pesquisa em nível de doutorado em processos midiáticos, cujo título é “Jornalismo Esportivo em Ambiente Digital: interações entre produtores e receptores em blogs dos portais, espn-estadão, sportv, lancenet e placar” e que tem como problema em fase de investigação como processos e operações de midiatização estão engendrando interações em blogs esportivos de modalidade de futebol. Ao me debruçar sobre os blogs de produtores como Paulo Vinícius Coelho-PVC (ESPN), Lédio Carmona (Sportv), Benjamim Back- Benja (Lancenet) e Sérgio Xavier Filho – Serginho (Placar), percebo um movimento de circulação de discurso heterogêneo se considerar, dentre outros aspectos, a qualidade do próprio dispositivo que em sua maioria possui operadores de midiatização de natureza hipertextual, interativo e participativo. É nesse sentido é que é relevante estudar a diversidade das interações dos blogs mencionados, haja vista a possibilidade de ver, também, como se dá a circulação em cada um deles. Ressalta-se que a pesquisa encontra-se em fase de análise empírica e por conta disso são apresentadas impressões iniciais, percepções primeiras sobre o ângulo em questão, e como a temática do Pentálogo III deste ano é “Internet, viagem no espaço e no tempo” certamente irá trazer contribuições importantes para a minha pesquisa, por isso resolvi submeter o resumo ao Colóquio do referido evento. O objetivo deste texto é analisar como os internautas, em suas práticas - a partir de lógicas de midiatização - estão fazendo funcionar processos de circulação de discursos gerando ofertas de novos sentidos no e além blog. Ancorado nas discussões sobre o fenômeno da midiatização como uma ambiência em uma sociedade em vias de midiatização a parti de autores como Verón, Fausto Neto, Braga, Gomes, Ferreira e Sodré, e ao olhar para o campo empírico (quatro blogs mencionados), pode-se perceber, em um ângulo da pesquisa, os processos de circulação midiática que permitem abduzir - através de seus rastros, marcas discursivas - que as práticas produzem novos circuitos e circulação de discursos (discursividades) em forma de fluxos contínuos e adiante como bem propõe Braga (2012) e nas discussões sobre circulação além da recepção conforme preconiza Fausto Neto (2010). A circulação do discurso pós- recepção do internauta em alguns dos blogs converge em movimento e incide sobre outros circuitos como, por exemplo, nas redes sociais (Twitter). A metodologia utilizada neste ângulo da pesquisa trata-se de um estudo exploratório analítico sobre os quatro blogs para verificar o processo de circulação dos discursos em outros circuitos.
Dispositivos de interação entre jornal e leitor: as lógicas discursivas das organizações jornalísticas gaúchas
Elisangela Carlosso Machado Mortari e Viviane Borelli
UFSM

A pesquisa em desenvolvimento “A dinâmica das interações entre produção e recepção nos jornais do Rio Grande do Sul” (com apoio financeiro do Governo do Estado do Rio Grande do Sul por meio da Fapergs – PqG 2011/2013). descreve os contratos firmados pelas organizações jornalísticas com seus leitores na busca de vínculo e de ampliação do contato para além da materialidade do jornal. A proposta visa mostrar os protocolos interacionais desenvolvidos pelos jornais, bem como problematizar sob que regramentos e lógicas ocorrem esses contatos. Para tal, são analisadas as lógicas discursivas dos jornais gaúchos: A Razão e Diário de Santa Maria (Santa Maria, RS), Pioneiro (Caxias do Sul, RS), Gazeta do Sul (Santa Cruz do Sul, RS), O Nacional (Passo Fundo, RS) e A Plateia (Sant’Ana do Livramento). Durante o segundo semestre de 2011 foram descritos e analisados os dispositivos utilizados pelos jornais para ofertar possibilidades de contato com seus leitores. Já no primeiro semestre de 2012, foram observados os websites e analisados seus dispositivos interacionais. Até o momento, foram realizadas entrevistas com editores, repórteres e gerentes dos jornais A Razão, Diário de Santa Maria e Gazeta do Sul (as demais entrevistas serão realizadas durante o segundo semestre de 2012) com intuito de analisar também o lugar de fala institucional. A pesquisa desenvolve-se no contexto de uma sociedade em processo de midiatização em que há um novo redimensionamento das práticas sociais em função dos processos midiáticos. O processo de midiatização da sociedade está em desenvolvimento e se efetiva a partir de operações tecnosimbólicas empreendidas por dispositivos midiáticos que passam a agir sobre outros campos, estruturando-os e codeterminando de algum modo suas ações. Há uma nova lógica produtiva: na edição impressa são referidos dispositivos digitais (website, portal, blogs e redes sociais) num processo de autorreferencialidade, em que o jornal passa a referir-se como forma de chamar a atenção para sua existência (Cf. FAUSTO NETO, Antonio. Mutações nos discursos jornalísticos: ‘da construção da realidade’ a ‘realidade da construção’. Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Intercom, 2006. Disponível em: http://www.intercom.org.br/papers/ nacionais/2006/resumos/R1804-1.pdf. Acesso em 25 de julho de 2009) com intuito de prolongar o contato com seu leitor. Observa-se que com a oferta de outros dispositivos midiáticos, a marca do jornal é enunciada com veemência por meio de discursos que visam ampliação do vínculo com o leitor. A partir da análise, nota-se que os jornais instituem um novo contrato de leitura com seus leitores a partir de estratégias discursivas que remetem à possibilidade de participação no ambiente digital. Entretanto, esse acesso é relativizado por regramentos e lógicas midiáticas, pois todos os comentários de leitores passam por algum tipo de moderação. Mesmo que o leitor seja convidado por meio de um novo contrato de leitura a participar da produção do jornal, isso ocorre a partir de regras instituídas pelo campo midiático.
Estratégias de Interações no âmbito jornalismo: agendamento e contraagendamento no jornalismo: a rede social Twitter e o ciberativismo das pessoas com deficiência
Joana Belarmino
UFPB

O trabalho tem como objetivo central, refletir sobre as redes sociais como deflagradoras de uma nova ambiência para o ativismo social das pessoas com deficiência. Explora a concepção de “contraagendamento” proposta por Luís Martins da Silva, em diálogo com a hipótese do agenda seeting da escola funcionalista norteamericana. Analisa lutas sociais das pessoas com deficiência, contra-agendadas através do twitter, e que foram pautadas nos últimos meses pela grande mídia impressa. Resultante de pesquisa desenvolvida no Decomtur/UFPB, a investigação, nessa fase inicial, faz uma breve contextualização acerca dos movimentos sociais, sua trajetória recente, assim como discute modalidades de abordagem dos mesmos pela grande mídia comercial. Relocaliza dentro desse arcabouço dos movimentos sociais, o coletivo das pessoas com deficiência, conforme Boaventura de Souza Santos, “novos sujeitos coletivos”, em luta por sua cidadania. Reconhece a realidade de “invisibilidade” desses sujeitos na agenda da grande mídia e explora casos em que a sua atuação nas redes sociais, e mais particularmente no twitter,algumas vezes altera essa situação desvantajosa, obrigando a grande mídia a pautar algumas de suas demandas por acessibilidade a bens, produtos e serviços. A investigação entretanto, não se atenta unicamente à militância e ao ciberativismo nas redes sociais. Reconhece que tal como a maioria dos usuários do microblog, as pessoas com deficiência também se conectam para a conversação ligeira, a busca por informações, motivados pelo convívio social, o ”estar junto” ainda que virtualmente, ou mesmo para a divulgação de produtos de interesse comercial. Há aqui, toda uma “semiose” a ser desvendada,a qual fala de “sujeitos coletivos” imersos em processos de signos em ação, multiplicando-se, reproduzindo a imparável têia de sentidos significativos da cultura.
O jornal-laboratório impresso como espaço de inovação e experimentação de novos sentidos
Manuel José Sena Dutra
UFPA

O excesso contemporâneo de informação, disponibilizado ininterruptamente por diversificadas formas de mediatização, trazendo consigo a tendência à padronização de conteúdos e de seu tratamento jornalístico, está a exigir reflexões profundas no âmbito universitário. Ao mesmo tempo, esse excesso produz a perda de atenção especialmente do leitor multi-assediado pela indústria da imagem, do som e do hipertexto. Assim, trabalhar o Jornalismo Impresso nos Cursos de Jornalismo sem levar em conta essa premente realidade, é cair no extemporâneo. Segundo Costa, “a Internet é justamente o principal ponto de intersecção do universo eletrônico com o universo impresso, pela centralidade do texto em sua constituição”. Isso se dá contrariamente ao predomínio quase absoluto da imagem na televisão e no universo do vídeo. Na internet, segundo esse ponto de vista, o texto encontrou uma forma não apenas de se reproduzir mais facilmente, mas também de desenvolver algumas potencialidades que permaneciam restritas no suporte papel. De que formas esta anterior restrição está sendo influenciada, e em que intensidade, pelo texto de suporte digital é um dos principais desafios deste projeto de pesquisa. É evidente que, se existe essa proximidade do texto de suporte escritural e aquele do ambiente digital, trata-se de construções diferenciadas, pois disponibilizadas de forma muito distinta. Embora o produtor do texto em papel não possa subestimar essa realidade, cabe a este desenvolver formas novas de produção. Objetivo: Oferecer ao estudante de jornalismo um ambiente de prática interdisciplinar, onde são articulados, de maneira criativa, os conteúdos das diversas disciplinas, e onde as técnicas específicas do fazer jornalístico imbricam-se com a reflexão teórica e a pesquisa, na busca da inovação e da experimentação de novos sentidos, resultado das novas formas de criação do texto jornalístico.
Jornalismo online e midiatização da recepção: a colaboração do leitor sob os protocolos da enunciação jornalística
Paulo César Castro
UFRJ

O estágio atual da interação entre os atores sociais é definido cada vez mais através das tecnologias digitais, principalmente daquelas baseadas no computador. Com isso, os relacionamentos não mais acontecem apenas através dos laços sociais, mas também pelas ligações de natureza sociotécnica, proporcionadas pelo virtual, pelo espaço simulativo e pelo telerreal. O funcionamento da sociedade contemporânea, portanto, está submetido decisivamente à lógica das mídias, que são parte da estrutura da tecnocultura que daí emerge. Diante do alcance de tais mudanças, que apontam para a passagem da cultura de massa para a cultura midiática, o conceito de mediação vai dando lugar ao de midiatização, pois este reflete o novo ambiente cognitivo que orienta o conhecimento, a sensibilidade e as ações dos indivíduos. E neste cenário, o jornalismo tem papel decisivo, pela centralidade que ocupa e pela força em instituir novos padrões de construção discursiva da realidade. Com esta pesquisa, buscamos analisar como os leitores, convidados a “colaborar” com os websites de veículos jornalísticos brasileiros, têm de se submeter, em maior ou menor grau, aos protocolos e às regras do campo privado do jornalismo. Para avaliar o que chamamos, através desse processo participativo dos leitores, de midiatização da recepção, tomamos como objetos os espaços colaborativos dos websites dos jornais O Globo e O Dia (respectivamente “Eu-repórter” e “Conexão Repórter”), ambos editados no Rio de Janeiro, e do portal de notícias da Central Globo de Jornalismo (“VC no G1”). A pesquisa está em fase de levantamento de material nos websites aqui citados, de modo a constituir um corpus capaz de estabelecer as marcas enunciativas da participação dos leitores em cada publicação, bem como para que possa propiciar um estudo comparativo entre elas. O que se aprende até essa fase parcial do estudo é que a recepção midiatizada significa, assim, o uso, por parte dos leitores, de um ambiente historicamente sonegado, mas desde que sob os princípios de uma lógica que subtrai a autonomia de sua enunciação.
Informação, conhecimento e sentidos sobre agroecologia no contexto da cibercultur@
Sandra Raquew dos S. Azevedo e Carlos Alberto F. de Azevedo Filho
UFPB

O trabalho de investigação em curso tem por objetivo melhor compreender o desenvolvimento de uma cultura de comunicação na dinâmica de organização social da Rede Articulação do Semi-Árido Paraibano, ASA Paraíba. A instituição formada por sindicatos de trabalhadores rurais, associações, organizações não governamentais, pastorais sociais, etc, surge em 1993, e até então mobiliza segmentos da sociedade civil para desenvolvimento de ações direcionadas à defesa dos projetos alternativos de convivência com o semi-árido. Entre estes podemos citar um dos mais conhecidos: a implementação de cisternas de placas na região, transformado posteriormente no programa governamental Um Milhão de Cisternas, na gestão do presidente Luis Inácio Lula da Silva (2003-2010). Desde seu surgimento a Asa Paraíba vem fomentando diferentes processos comunicativos e através destes constituindo uma prática de produção de sentidos sobre o território do semi-árido e suas representações, e mais recentemente sobre o conceito de agroecologia. Nesta pesquisa voltamos o olhar à cultura de comunicação desta Rede, considerando suas diferentes experiências de produção de conteúdo e informação, desde as formas mais tradicionais de produção de informação, a exemplo de jornais impressos, divulgação de notícias junto à imprensa e a sociedade, programas de rádio, boletins informativos realizados por agricultores, até a inserção na realidade virtual através da participação em lista de discussões e de sua integração ao Portal Agroecologia em Rede. Ao estudarmos a informação, a comunicação e o conhecimento emergente desta experiência em Rede – simbólica e política – a observamos a partir de um olhar centrado na comunicação enquanto processo de desenvolvimento coletivo de inteligência distribuída (GONZÁLEZ, 2007), que se estrutura a partir de problemas concretos, neste contexto, a necessidade de sustentabilidade ambiental no semi-árido paraibano – historicamente estigmatizado pelo fenômeno das secas. Desse modo nos é pertinente discutir e analisar a capacidade dos diferentes atores sociais em propor alternativas para os problemas enfrentados nesta região, considerando que as mesmas envolvem estratégias para afirmar um modelo de desenvolvimento sustentável, representado no conceito de agroecologia, e que as mesmas perpassam uma trajetória simbólica de ressignificação deste território através da experiência comunicativa, quer seja essa presencial ou virtual.
Imagens e narrativas de si: um estudo sobre as formas de representação do Povo Indígena Xucuru do Ororubá veiculadas em redes sociais
Annelsina Trigueiro de Lima Gomes
UFPB/UFPE
Este trabalho consiste no desenvolvimento de uma reflexão sobre formas de representação e mecanismos de apropriação das redes sociais como fluxos de expressão e reafimação da identidade étnica do povo indígena Xucuru do Ororubá, localizado próximo ao Município de Pesqueira, no Estado de Pernambuco. O estudo integra uma pesquisa mais ampla que realiazamos junto ao grupo, sobre o audiovisual e a reelaboração dos sentidos no processo de identificação cultural, visando compreender a dinâmica que impulsionou os Xucuru à condição de povo evidente e á dimensão de ser diferente numa sociedade marcada por mudanças no processo histórico. Neste trabalho particularmente, observamos como se manifesta nas redes sociais a multiplicidade de sentidos dos discursos produzidos no interior de uma cultura que se evidencia na sigularidade do modo de ser e de ver, que reelabora suas formas de expressão e práticas societárias a partir da valorização dos seus costumes, da interrelação com outras culturas e com a sociedade envolvente. Como suporte, analisamos a memória dos trabalhos de etnodocumentação e vídeos produzidos por jovens da própria etnia, veiculados no Yutube que contemplam: o cotidiano, rituais políticos, manifestações culturais e rituais religiosos sob forma de registro documental ou representação artística. Somamos a isso, outras peças postadas no Facebook que permeiam as interrelações dos jovens Xucuru com outros grupos.

Redes sociais, consumo & publicidade: convívio possível?
Clotilde Perez, Sergio Bairon e Eneus Trindade

USP

O presente artigo tem o objetivo de apresentar as principais reflexões acerca dos caminhos possíveis para a publicidade no ambiente digital e, em particular, nas redes sociais digitais. O consumo tornou-se central na sociedade contemporânea (LIPOVETSKY, 1989, 2005, BAUMAN, 2001, 2007, MCCRAKEN, 2003, HARVEY, 1993) e a publicidade, não no seu sentido mais tradicional, mas como um sistema complexo e amplo que busca construir, viabilizar e expandir os vínculos entre a cultura material (prioritariamente) e as pessoas, é seu privilegiado condutor. O problema central está no fato de que as redes sociais digitais estão se configurando como um espaço particularizado, de grande familiaridade, comportando individualidades e sentidos íntimos e, nesse sentido pergunta-se, como será possível estar presente em todos os pontos de contato (DI NALLO, 1999) condição fundamental para marcas e produtos na atualidade, sem que esta se perceba invasiva e hostil? A partir desta questão, buscamos referências teóricas em Castells (1999), Levy (1999), Recuero (2004), entre outros, e programamos a realização de 10 entrevistas em profundidade com participantes de redes sociais digitais imprimindo como único filtro o acesso de pelo menos 5 vezes por semana a alguma rede social digital. Nossa intenção era aprofundar a problemática com “usuários” assíduos dessas plataformas. A articulação entre teoria e empiria possibilitará o desvelamento de caminhos possíveis que apontem para a viabilidade ou não da construção de vínculos de sentido por meio da publicidade nas redes sociais digitais. A pesquisa está em desenvolvimento, mas já aponta diretrizes interessantes ao que se refere às possibilidades de presença de marcas e produtos nas redes sociais por meio de apoios, endosso, curadorias, porta-vozes e, principalmente, de forma indireta, ou seja, como mediação, recomendação e testemunho entre os participantes nas redes... Outra questão relevante é a perda de controle dos gestores de produtos e marcas no ambiente das redes digitais. Com softwares sofisticados de monitoramento já é possível saber em tempo real “o que estão falando”, “como” e, em certa medida, “quem está falando” das marcas e produtos, no entanto, a possibilidade de intervenção direta é muito pequena – antigo paradigma na gestão de marcas. Nesse sentido, entendemos que a pesquisa em desenvolvimento decorrente da parceria entre o GESC3 – Grupo de Estudos Semióticos em Comunicação, Cultura e Consumo e o CEDIPP – Centro de Estudos da Produção Partilhada de Conhecimento, articula-se perfeitamente com as problemáticas apresentadas na temática do presente Colóquio Semióticas Mídias, durante o Pentálogo III da Ciseco.

Internet, Sociedade Civil e Atores Individuais
Francisca Ester de Sá Marques
UFMA

Já não é novidade para qualquer cidadão que as novas tecnologias e, mais precisamente a Internet, invadiram os nossos domínios – privatizando o público e publicizando o privado –, reconfigurando o nosso modo de lidar com o individual e o coletivo, e por consequência, organizando a relação entre a Sociedade Civil e os atores individuais. Deste modo, para além da sua natureza tecnológica, a Internet possui também um caráter de ideologia que, pela sua omnipresença ou ubiquidade amplia as relações sociais transformando as narrativas, conforme a autonomia, o domínio e a rapidez com que cada ator participa da interação proposta. Nesta lógica, de um lado, temos a Internet, cuja natureza é a da oferta da informação; de outro, temos a Sociedade Civil com os seus respectivos atores, tendo como base a procura, a busca constante por informação. Por isso, entre a oferta abundante e a procura incessante há um desfasamento contínuo que a realidade não consegue dar conta, apesar da ideologia que atravessa as novas tecnologias e as utopias geradas por conceitos como liberdade de expressão e cidadania. O uso da Internet como uma tecnologia mediatizadora, ou como se denomina atualmente, uma tecnologia do social compreende a produção permanente de redes de solidariedade que expressam os mais diferentes temas para os mais variados atores, conforme a situação. Mas, se, por um lado, essas redes de expressão aumentam a capacidade de escolha, por outro lado, isto presume um acelerado processo de individualização da Sociedade Civil, em que a discussão e a análise são produzidas num espaço público virtual para constituir uma opinião pública volátil e com grande mobilidade. Portanto, a ideia da Internet como uma ideologia sem qualquer controle social, e as desigualdades sofridas pela Sociedade Civil contemporânea, vão fundamentar esta análise, tendo com base a seguinte pergunta: Será que as novas tecnologias estão criando novos atores, a partir das necessidades de ação, ou estão os atores somente agindo sem causa, apenas pressionados pela força dissuasiva da Internet?

A comunicação mediada por computador e a cultura do ciberespaço
Jéssica de Souza Carneiro
UFPA

A presente comunicação vem tratar sobre a relação da escrita com as tecnologias digitais que surgem na contemporaneidade. Como se dá essa relação? Quais os efeitos ocasionados por essas novas formas de mediação contemporâneas? Veremos que, ao se apropriar do texto enquanto manifestação do signo, a tecnologia possibilita novas configurações artísticas e estéticas que condicionam a escrita a uma forma diferenciada de expressão. O objetivo, portanto, é definir o que está inserido no que se denomina suporte digital e suas consequências para as formas de comunicar até então conhecidas, tendo como objeto de análise as relações de escrita no ciberespaço. Tendo em vista o ciberespaço, no conceito de Pierre Levy (1999), como um “mundo virtual”, não palpável, que surge da interconexão mundial de computadores e converge em si os mais diversos meios de comunicação, veremos que a escrita aí se manifesta por meio de uma textualidade eletrônica, que se dá por meio de códigos específicos e implica no desenvolvimento dos chamados gêneros textuais digitais, a exemplo dos weblogs. Nesses espaços, todas as trocas são simbólicas e o signo se apresenta em diversas semióticas. Mediada pelo ciberespaço, a comunicação é, assim, intermidiática, como no conceito de Lúcia Santaella (1996, p. 41), “a mais híbrida de todas as mídias”. Tentaremos, portanto, caracterizar a comunicação mediada por computador que se dá por meio dos e-gêneros do ciberespaço, identificando as novas características assumidas pela escrita no formato da textualidade eletrônica, a qual se organiza em torno da hipertextualidade, multilinearidade, multimidialidade e da interatividade. Tais temas aqui tratados interessarão particularmente ao entendimento de que, na era digital, tanto o acesso ao signo, quanto a sua disponibilização/circulação está mudando rapidamente.

Neopentecostalismo e internet: as incursões da Igreja Universal do Reino de Deus na rede mundial de computadores
José Guibson Dantas
UFAL
Fundada em 1977 por Edir Macedo - um ex-funcionário de casa lotérica - na cidade do Rio de Janeiro, a Igreja Universal do Reino de Deus é a instituição religiosa com maior visibilidade social no país, chegando muitas vezes a ameaçar a hegemonia secular da Igreja Católica entre as camadas mais carentes da população. Devido à sua grande capacidade em adaptar sua doutrina religiosa a culturas distintas e às novas tecnologias para difundi-la, logo se converteu em instituição-modelo para as demais igrejas protestantes no que diz respeito à utilização dos meios de comunicação como plataforma de cooptação de fiéis. Com o advento da rede mundial de computadores, a Igreja Universal ampliou suas atividades religiosas e passou a explorar a Internet, sobretudo os sites de relacionamento como o Facebook e Orkut, onde mantém fóruns permanentes para se comunicar com seus fieis, promover a venda de produtos das empresas que compõem o império midiático de seu líder e reforçar o sentido de comunidade – aumentando ainda mais a fronteira simbólica entre os “escolhidos” (iurdianos) e os “outros” (membros das demais denominações cristãs). No nosso texto, procuramos analisar as incursões da Igreja Universal na Internet com o objetivo de compreender as novas estratégias de cooptação de fieis, comparando-as com as estratégias adotadas nos programas televisivos – que já foram identificadas e esclarecidas em outros trabalhos. Para isso mapeamos todas as comunidades relacionadas com a igreja no Facebook e Orkut, sejam elas oficiais ou criadas pelos membros, além dos websites institucionais, para depois analisar os conteúdos e a retórica, tendo como parâmetro estudos anteriores sobre o tema no espaço televisivo nacional. Desta forma, buscamos instigar a reflexão sobre a atuação das igrejas neopentecostais – com especial menção à Igreja Universal – no ambiente digital, suscitando discussões sobre a convergência entre o protestantismo brasileiro e as novas tecnologias da informação.
Crítica, resistência e vulnerabilidade nas redes sociais: a política na mira do usuário do Facebook

Maria Dalva Ramaldes

UFES
A pesquisa examina o fenômeno de recuperação do poder discursivo do cidadão comum através dos sites de relacionamento social na internet e se ampara em reflexões sobre comunicação política e cibercultura, com análise substanciada na Semiótica Discursiva, originária dos estudos de Greimas. Recorta, na etapa atual, manifestações de regulação e de sanção à atividade política e à propaganda eleitoral no Facebook, como resultantes da disponibilidade de mecanismos que consolidam a horizontalização da comunicação mediada por computador, necessária aos processos democráticos de livre expressão individual e coletiva. Registra o resultado de uma pesquisa desenvolvida com 100 usuários de redes sociais para mapear quantitativa e qualitativamente possíveis efeitos da publicidade de candidatos a cargos eletivos nesta mesma rede de relacionamento social. A partir da análise semiótica e dos resultados apurados na consulta a usuários do citado site, considera a resistência a atividades próprias da prática eleitoral e a vigília a performances de homens públicos e a fatos inerentes à experiência política brasileira na atualidade, um desafio que se impõe ao próprio campo político, por sua imersão no ciberespaço, regido por uma lógica rizomática, colaborativa e multidirecional.
Sentidos religiosos em rede: a (re)construção do “católico” na circulação digital
Moisés Sbardelotto
UNISINOS
Com o surgimento de uma nova ambiência religiosa impulsionada pela midiatização digital do fenômeno religioso, estabelece-se uma nova interação entre o fiel – por meio da internet – com elementos de sagrado. Por meio de rituais online em sites vinculados a instituições religiosas, desenvolve-se a vivência, a prática e a experienciação da fé. E a religiosidade praticada nos ambientes digitais aponta para uma mudança na experiência religiosa por meio de novas temporalidades, novas espacialidades, novas materialidades, novas discursividades e novas ritualidades. Assim, a religião como tradicionalmente a conhecemos está mudando, e a “nova religião” passa a ser caracterizada pela midiatização digital (suas formas características de ser, pensar, agir etc. na era digital). Porém, nas redes sociais online, há inúmeros outros sentidos religiosos em circulação, por meio de certas lógicas e regularidades. O que nos instiga atualmente é o que os internautas fazem em termos de (re)construção e de circulação de sentidos e discursos religiosos, por meios dos fluxos comunicacionais do ambiente digital em rede. Ou seja, se o Verbo se fez bit, ele também se faz rede – e, portanto, circula e flui pelos meandros da internet por meio de uma infindável construção simbólica de instituições e usuários – em um processo constante de “procepção” (produção e recepção). Portanto, para além da experiência religiosa, interroga-nos agora a experimentação religiosa. Para além do caráter privado da fé online, interroga-nos também o aspecto público do fenômeno religioso em suas manifestações comunicacionais digitais. Para além de uma prática de fé, interroga-nos também a construção de uma determinada identidade religiosa, que influi sobre aquela prática. Nosso problema se articula, assim, da seguinda forma: como se dão os processos de (re)construção e circulação de representações sociais do “católico” no fluxo comunicacional das redes estabelecidas na internet? Que processualidades comunicacionais (interações, protocolos, regularidades, lógicas etc.) estão implicadas nessa ressignificação do “católico” nas redes sociais online? Que desvios ou deslocamentos do “católico” passam a ocorrer por meio dos processos de construção e circulação de (novas) identidades e (novas) práticas religiosas, dinamizadas pelas processualidades das redes sociais online?

Produção acadêmica mediada pela internet: usos e práticas em discursos e percepções de professores e alunos do ensino superior
Reia Silvia Rios Magalhães e Silva
UNISINOS/UFPI
O texto, na perspectiva da midiatização tece reflexões empíricas preliminares sobre os discursos e as percepções que os sujeitos educacionais participantes de grupos e núcleos de pesquisa do curso de Serviço Social da Universidade Federal do Piauí – UFPI mantêm com o foco central da nossa pesquisa de Doutorado que tem como objetivo central, apreender e analisar como ocorre a inscrição dos sujeitos educacionais em processos midiáticos, ou seja, nossa intenção é refletir sobre usos e contextos, por meio dos discursos, para inferir sobre as práticas. As tecnologias associadas aos recursos midiáticos, mais especificamente a Internet com suas novas ferramentas, vêm interferindo na prática docente, afetando o ambiente institucional, práticas e concepções sobre ensinar, aprender, construir e disseminar o conhecimento. Novas alternativas de ensino, de pesquisa, surgem juntamente com as inovações tecnológicas fazendo circular os diversos produtos da comunicação, no espaço não midiático da educação. Como, portanto, os sujeitos educacionais estão reagindo as essas inovações midiáticas? Qual o lugar da mídia no espaço educacional? - De que modo usam e se apropriam da Internet na produção acadêmica e nas relações comunicacionais? Os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada e da técnica do questionário semiaberto e nossas reflexões serão tecidas em dupla direção: uma para o contexto e outra para os usos: Justificamos esse duplo direcionamento a partir da tradição de uma perspectiva sócia antropológica que valoriza os contextos relacionados aos usos para pensar a problemática. Ou seja, os contextos demarcam lugares dos produtores, lugares dos receptores em relação. Isto vale para a comunicação e vale para a produção do conhecimento. Tencionamos, pois, apreender como os sujeitos agem neste ambiente, investigando como se caracterizam e como ocorre em caso concreto, metodologicamente viáveis, os modos efetivos de usos e contexto, considerando os conflitos, as tensões e os paradoxos, mas, ao mesmo tempo, atentando para a construção de novas formas de práticas interacionais. Nessa primeira aproximação à realidade foi possível inferir que com o aparato comunicacional de hoje o ensino e a pesquisa ganham novo suporte. Entretanto, docentes e discentes precisam estar abertos para incorporar essa nova realidade, integrando harmoniosamente essas técnicas às atividades de ensinar, de aprender e produzir conhecimento.
Circulação, o ‘ponto-cego’ que se desvenda
Antônio Fausto Neto
UNISINOS

A circulação deixa de ser uma espécie de “ponto de passagem” onde sentidos de discursos entre produtores e receptores de discursos se manifestariam de modo automático, para se constituir num “ponto de articulação” onde se desenvolve uma atividade enunciativa interacional de natureza assimétrica, e na qual os sentidos se manifestam segundo lógicas de indeterminações (Fausto Neto, 2010). Aponta-se um deslocamento da problemática da produção do sentido, dos âmbitos de produção/recepção de mensagens, para o da circulação, complexificando a atividade enunciativa midiática-jornalística, instituindo uma nova “arquitetura comunicacional”, e gerando uma nova dinâmica tecno-disvcursiva, em termos de interação. A circulação deixa de ser uma “zona de passagem”, na qual se daria um transito linear de discursos, para se transformar num espaço de interfaces, segundo outro tipo de trabalho enunciativo, de natureza assimétrica cujas marcas de sua manifestações geradas por produtores e receptores, se tornariam empiricamente, mais visíveis. Nela, se defrontam produtores e receptores tentando “ajustar” o funcionamento de um jogo intersubjetivo, algo impossível de ser efetivado já que a natureza deste trabalho. A articulação entre produtores e receptores não pode ser entendida como uma justaposição, mas um “encontro” de pluralidades de lógicas, aquelas dos sistemas midiáticos e outros que expressam discursos advindos dos atores sociais, que se constroem em diferentes modalidades. Os processos de circulação de natureza tecno-discursiva que se desenvolvem na sociedade em midiatização, criam possibilidades de, por exemplo, novas interações das práticas jornalísticas com o mundo do leitorado. Novas narratividades se estruturam a partir da circunstância na qual o processo da circulação põe em movimento a enunciação como acontecimento, e também o trabalho enunciativo do jornalista, transformando-o em um novo tipo de ator, o qual se distancia do tradicional “elo de contato”. Os processos de circulação estariam produzindo muitos efeitos, especialmente no âmbito dos “pactos contratuais” envolvendo jornais e leitores. Um deles, sempre é lembrado, mas superficialmente investigado, ao assinalar que o processo da produção jornalística estaria escapando das mãos dos seus “peritos”, com a ascensão do leitor na paisagem das rotinas, resultante dos processos de circulação. Vale destacar que além das possíveis “fugas” que estariam acontecendo, o fato de que, à margem das possíveis dissoluções de posições ocupadas pelos jornalistas, há um deslocamento que a circulação impõe à performance do jornalista, especialmente no ato de produção enunciativa , sem que se faça necessária sua saída de cena das suas rotinas. Os “contratos” não se fundam mais nos ideais de produção de antigos vínculos, mas em procedimentos que visam estimular novas formas de interface. Práticas, por força dos dispositivos circulatórios, estimulam outras formas de atuação dos leitores, enquanto atores sociais. É possível que as mesmas não suprimam as dimensões regulatórias que são ainda exercidas por instituições jornalísticas, e que permanecem em certas circunstancias, como atores centrais, especialmente na compatibilização entre conteúdos de materiais recebidos, com os da redação. A circulação eclipsa singularidades de processos de produção e de recepção em torno de novas interações entre sistema jornalísticos e leitores (sistema e meio na perspectiva de Luhmann), algo que afeta estrategicamente, a condição de mediador do jornalista e, principalmente, o seu trabalho de observador de processos de operações realizadas pelas instituições e pelos atores sociais. A circulação não se trata de uma “zona de passagem” na qual o ator caminha na sua inércia, mas de uma complexa região de interpenetrações, enquanto pregnâncias. Suas características deslocam o ato comunicacional de uma problemática representacional para uma nova problemática enunciativa. A enunciação jornalística sinaliza que o acontecimento por ela tecida é resultante de uma nova processualidade posta em marcha pela dinâmica do dispositivo circulatório que funciona como gerador de potencialidades. Há uma outra modalidade de narratividade que chama atenção sobre a complexidade dos processos de circulação, segundo marcas de um trabalho enunciativo relacionado com a existência desta a “zona de interpenetração”. Isto se expressa particularmente, pela força que tem o “sistema midiático” na constituição da “topografia” desta zona na qual se travam as possibilidades de construção de um outro discurso, enquanto uma conversação entre produtores e receptores. Reflete-se sobre as implicações da transformação da circulação de um “ponto de passagem” em uma “zona de articulação” que envolve produtores e receptores de discursos. Particularmente, enfatizamos os efeitos dessa transformação sobre o trabalho de enunciação que se faz nas práticas jornalísticas, destacando dois aspectos: se por um lado a enunciação continua sendo um grande acontecimento responsável pela construção do enunciado, por outro lado este ato pelo qual se transforma o dizível em dito é afetado, largamente conforme manifestações empíricas observadas junto ao processo de circulação. Há fenômenos muito novos que se passam crescentemente nesta zona de contatos envolvendo sistema midiático de atores sociais, e que precisam ser aprofundados. Se a circulação está envolta em muitas complexidades, as quais requerem marcos analíticos mais elaborados, as pistas de seu funcionamento estão aí já nos próprios materiais midiáticos e na ação dos seus peritos (para ser investigados), conforme aqui se tentou analisar.

A crise da mediação pelo jornalismo na semiose da esfera digital
Antônio Luiz Oliveira Heberlê, Felipe Bonow Soares e Matheus Lokschin Heberlê
UCPEL
As relações sígnicas sugeridas por Charles S. Peirce não tinham originalmente intenções de explicar o processo de comunicação, mas julgamos que a relação entre signo, objeto e interpretante e a cadeia de sentidos que se estabelece com base neste processo também ajuda a compreender a circulação do fenômeno da comunicação. A ideia do signo como mediação é importante para o estudo da comunicação, afinal, a partir desta relação se pode observar que não há acesso direto entre uma mente e outra e nem mesmo entre um objeto e uma mente, do que resulta a possibilidade comunicativa de levar as mensagens, mas não os sentidos. Pode-se pensar no diagrama peirceano a partir da relação entre os dados (D) que emanam dos conceitos e são bases para a produção da notícia (N), enquanto signo, em operação realizada pelo exercício do jornalismo, que se desdobra em possibilidades de interpretação (I), nas operações de sentido das (infinitas) leituras das mensagens. Julgamos que o fenômeno atual do jornalismo online, pela mediação da internet, repercute nas lógicas jornalísticas e também força modificações, dada a máxima aproximação entre objeto e interpretante. A utilização de páginas digitais e multiplicação de fontes para a divulgação de informes e também notícias modifica o sistema de entrada para o intérprete e afeta o processo de interpretação (interpretante), ao estreitar e dinamizar esse processo, tornando mais direta a mediação objeto-interpretante. Entendemos que há, entre outras, conseqüências para a esfera do jornalismo, cuja sobrevivência depende substancialmente do factual, do instantâneo, que ele, como prática, se encarrega(va) de mediar. Hoje, essa mediação lhe foge, lhe escapa, dada a nova e acelerada imediação presidida pela dinâmica e aproximação máxima do processo de interpretação (objeto, signo, interpretante) que, de forma preocupante para este campo, dispensa a mediação tradicional dos signos do jornalismo.

Interfaces culturais e agir arqueológico: reflexões teórico-metodológicas para dissecar websites e softwares que operam pela Internet
Barbara Grebin e Gustavo D. Fischer
UNISINOS

O presente artigo parte de uma síntese sobre a pesquisa “As características midiáticas tensionando o design de interfaces para a web e softwares que operam pela internet: uma análise retroativa e progressiva em busca de categorizações e tendências” (Fischer, 2012) que se encontra em fase de finalização. A pesquisa teve como objetivo geral discutir o papel das características das mídias na evolução do design de interfaces para soluções de comunicação desenvolvidas para a internet, em especial websites e softwares que operam através da rede. Inicialmente, a fundamentação teórica foi fortemente baseada no conceito de remediação (Bolter e Grusin, 1999). Porém, ao incorporar de forma mais efetiva os conceitos e metodologias do grupo de Pesquisa Audiovisualidades e Tecnocultura: Comunicação, Memória e Design (TCAV, 2011), desenvolveram-se costuras mais sólidas com os conceitos de Interface cultural e Software Cultural através do trabalho de Lev Manovich (2001) e de tecnocultura em McLuhan (1967, 2005) e Flusser (2002). A essa base teórica foi incorporado o que denominamos como agir arqueológico sobre as interfaces, em uma exploração caracterizada como um olhar progressivo e retroativo proposto como metodologia (resgatando e recuperando antigas interfaces websites e softwares), permitindo com que a discussão das características das mídias na evolução das interfaces culturais recebesse a contribuição das reflexões de autores vinculados a uma reflexão em torno do conceito de “arqueologia das mídias” através das contribuições de Parikka (2011), Huhtamo (2011), Ernst (2011) e Chun (2011). A análise das interfaces, a partir deste agir arqueológico, foi instrumentalizada pelo movimento de dissecação, adaptado da proposta Kilpp (2006) para pensar a televisão, e concretizada na exploração dos materiais empíricos. Com isso, partiu-se para a análise de diferentes conjuntos de interfaces culturais, tais como as oriundas de hotsites (websites orientados para fins promocionais/publicitários), sites de inserção, visualização e compartilhamento de dados (YouTube), softwares que operam pela Internet (Itunes)e páginas de marcas (fanpages) do site de rede social Facebook, possibilitando o cotejamento de moldurações (conceito também trazido através de Kilpp, 2006) mais midiáticas (remediação do audiovisual, do design gráfico, da retórica publicitária) e outras oriundas de uma softwarização da cultura. Por fim, propõe-se que o agir arqueológico em combinação com a perspectiva tecnocultural na dissecação dos materiais, permite avanços na identificação das lógicas operativas (Fischer, 2008) de websites e demais interfaces culturais que operam pela internet.

A convergência das linguagens conectadas e a sociabilidade no Facebook: notas para uma hermenêutica da comunicação colaborativa
Cláudio Cardoso de Paiva
UFPB

No contexto sociocultural do século XXI, assistimos a um processo de midiatização sem precedentes, em que se mesclam os agenciamentos discursivos dos atores (actantes) presenciais e virtuais, reunindo materialidades orgânicas (usuários, e-leitores, em carne e osso) e inorgânicas (cyborgs, avatares, entidades digitais). A matriz discursiva midiática se reflete na economia, política, arte, educação, sendo atravessada duplamente por operações técnico-informacionais e agenciamentos sociocognitivos. E a substância que envolve as relações entre os atores, as mídias e o espaço público é feita de uma linguagem dialógica, semiosfera vigorosa, em que fala, texto, imagem, narrativa, discurso, enunciação concorrem para a produção de sentido. Historicamente, os estudos de linguagem têm se dedicado ao desvelamento dos efeitos de verdade, do sentido e da significação, e têm sido objeto de investigação no campo dos saberes interpretativos (incluindo a filosofia, o direito, a antropologia, a sociologia, a psicanálise, a semiologia). Hoje, a comunicação compartilhada pelos dispositivos de redes sociais (Facebook, Twitter, Youtube) introduz falas escritas, escritas oralizadas, intertextualidades conectadas, que tornam mais complexa a interface Comunicação e Linguagem. As conversações em rede implicam na aproximação de fronteiras entre experiências distintas, traduzidas nos fenômenos da “oralidade e tecnicidade”, “presença” e “virtualidade”, “tempo real” e “vida digital”. Observando a gramática do ciberespaço e especificamente a trama sociotécnica do Facebook, flagramos a instalação de uma signagem composta de índices, símbolos e iconicidades, que simulam e prescrevem modos subjetividade e sociabilidade, cujos efeitos são sensíveis na formação da cidadania e democratização social. Norteados por uma perspectiva hermenêutica que tem orientado a nossa pesquisa em cibercultura, objetivamos capturar o sentido da comunicação eletrônica da internet, inspecionando a iconografia das imagens (fotos e vídeos), a intertextualidade dinâmica do site e os atos de fala implícitos nos comandos instalados no centro nervoso do FaceBook, através das palavras-chave “curtir”, “comentar”, “compartilhar”, que instigam modalidades de trocas afetivas e sociolingüísticas, envolvendo a cordialidade, a confiança, a solidariedade, e ao mesmo tempo influem nas experiências da percepção, memória e cognição através de uma razão discursiva mediada pela tecnologia.

A inauguração de zonas de interpenetração pelo telejornalismo
Fabiane Sgorla
UNISINOS

Os processos de midiatização das sociedades revelam-se nos noticiários televisivos a partir da reconfiguração de seus dispositivos e de suas práticas discursivas. Essa complexificação é expressada pela expansão de seus fazeres na Web, práticas convergentes e na ampliação de seu espaço de publicação e interação. A presente investigação, por sua vez, debruça-se sobre a questão dos dispositivos inaugurados pelo telejornalismo na Web e tem como enfoque a reflexão acerca da estruturação, montagem e dinamização, em especial, dos dispositivos dos telejornais que buscam a interação com o público e engendram circulação. A observação empírica se detém ao caso do Jornal Nacional, da Rede Globo de Televisão, no momento em que o telejornal apresenta dispositivos de interação circunscritos em seu território e inseridos em espaços em rede – destacando o Blog JN Especial e seu perfil na rede Facebook. Partindo do entendimento de que os discursos são registros dos processos sociais e que podem revelar tencionamentos e negociações em jogo, o olhar metodológico desta investigação é inspirado na sociossemiótica. Através da pesquisa, que ainda está em curso, observamos que os dispositivos de interação na web dos telejornais são como “zonas de interpenetração” em que se instalam tanto discursos de produção como um discurso em recepção. As marcas deixadas nas estruturas dos dispositivos, sua dinâmica, bem como os discursos do telejornalismo neles dispostos, apontam para uma promessa de interação. Notamos que é intensa e diversa materialização das expressões do público em recepção nesses dispositivos, através de estratégias discursivas. Contudo, as primeiras análises demonstram certa incompletude do processo delineado na promessa interacional por parte do telejornal, à medida que não há registro de discursos de produção que dariam sequência a circulação.
A semiose da narrativa transmidiática de “Angry Bird”: uma abordagem peirceana
Geane Alzamora e Priscila Borges
UFMG
Este trabalho vincula-se a pesquisa realizada no âmbito do Grupo de Pesquisa (CNPq/UFMG) Centro de Convergência de Novas Mídias sobre convergência e transmídia em conexões de mídias digitais (Projeto 4798, Edital PRPQ/UFMG 4 2012; Edital 08/2010 - Programa de Auxílio para a Pesquisa dos Recém-Doutores). Parte-se da seguinte indagação geral: quais são as características lógico-comunicacionais que norteiam a composição sígnica das narrativas transmidiáticas? Com base nessa indagação, objetiva-se discernir as características diferenciais da narrativa transmidiática em contextos de convergência midiática. A primeira questão relevante a ser considerada nesse recorte temático, em nosso entendimento, é que as discussões sobre narrativa transmidiática costumam centrar-se em perspectivas teóricas oriundas da narratologia e da semiótica narrativa, campos de estudo fortemente monomidiáticos (SCOLARI, 2010). Essas perspectivas podem iluminar cada mídia envolvida no processo transmidiático, mas talvez não sejam suficientes para discuti-lo como um sistema integrado e dinâmico de relações sígnicas variadas. As narrativas transmidiáticas se configuram dentro de um complexo conjunto de dispositivos e plataformas, jamais redutível à mera justaposição de conteúdos complementares e/ou suplementares. Sua particularidade e riqueza é atravessar múltiplos ambientes midiáticos, nos quais cada novo texto contribui de maneira distinta e valiosa para o todo (JENKINS, 2006). Caracterizando-se por ser parte ao mesmo tempo autônoma e integrada de um complexo ecossistema midiático, as narrativas transmidiáticas singularizam-se conforme as características de linguagem e a lógica comunicacional que rege cada ambiente midiático ao qual se filiam circunstancialmente. Não se restringem, porém, a nenhuma modalidade midiática, pois são textos multimodais. Assim, embora cada ambiente midiático apresente autonomia semiótica, não sendo necessário conhecer todas as mídias pelas quais a narrativa perpassa para compreender o processo significativo de cada uma delas, sua dimensão transmidiática é mais bem compreendida em perspectiva semiótica processual e integrada, que evidencie sua dimensão global, circunstancial, heterogênea e dinâmica. Com base nesse entendimento, pretendemos contribuir com as discussões sobre transmídia adotando a perspectiva da semiótica de C. S. Peirce. A semiótica peirceana é uma teoria sobre as ações dos signos, isto é, sobre a semiose (EP 2:411 [1907]). Propomos compreender a narrativa transmidiática como semiose, ou seja, como uma rede de signos em relação, os quais produzem efeitos em signos posteriores (interpretantes) que representam a determinação sígnica anterior (objeto) por meio de acréscimo de novos signos à semiose (experiência colateral) e assim sucessivamente (CP 1.541 [1903]). Nessa abordagem semiótica, cada mídia funciona logicamente como um sistema sígnico com características específicas, que a tornam particular e determinam sua natureza, sendo esta, porém, parte de um arranjo sígnico mais desenvolvido e em constante expansão. Para compreender as relações sígnicas que configuram a semiose transmidiática recorremos metodologicamente às classes de signos de Peirce. A extensa classificação dos signos proposta por Peirce não pode ser definida como um conjunto de categorias estanques às quais os signos devem encaixar-se. Ela foi construída como um padrão de classificação que indica logicamente as semioses possíveis. Sua estrutura lógica geral pode ser aplicada a qualquer tipo de signo. Seu padrão de classificação, fundamentado na continuidade e relação das categorias, explicita o intricamento de diferentes aspectos dos signos. De acordo com a classificação dos signos de Peirce, busca-se aqui exemplificar nossa perspectiva de análise por meio da descrição semiósica da narrativa transmidiática do game “Angry Bird”. O game produzido pela companhia finlandesa Rovio Mobile Ltda em 2009, originalmente para celular, é sucesso também em tablets, tem versão para o Play Station 3, Google Chrome, versão ao vivo no Grande Prêmio da Fórmula 1 de Cingapura, em 2011, versão ao vivo em parque da China, além da versão cinematográfica, em produção. Embora não tenha sido originalmente produzido como uma narrativa transmidiática, o game em questão expande-se por instâncias midiáticas diversificadas com base nos seguintes aspectos: a) conexões em rede propiciadas pela lógica do compartilhamento; b) elementos narrativos simples e coesos, reconhecíveis em sistemas semióticos variados; c) audiência crescente e reticular, o que instiga sua apropriação em meios massivos tradicionais. O objeto empírico nos parece particularmente interessante para a análise aqui proposta porque, ao contrário da maior parte das narrativas transmidiáticas, se expande para a mídia massiva depois de conquistar audiência expressiva em conexões de mídias sociais mediadas, prioritariamente, por dispositivos móveis de comunicação. Essa singularidade é aqui explorada com base nas operações semióticas de determinação e representação, que modelam a mediação sígnica do game e conduzem o desenvolvimento de sua semiose transmidiática.

O corpo, a escrita e a midiatização da literatura
Goiamérico Felício C. dos Santos
UFG

Na representação dos tipos relativamente estáveis dos enunciados que configuram os gêneros dos discursos primários (não artísticos) e dos discursos secundários (artísticos) estabelece-se a materialidade da comunicação na forma do corpo do texto e não mais na forma do corpo presentificado que materializa a comunicação; com as midiatizações da comunicação o corpo, ainda que em estado de virtualidade, novamente enseja a materilização da comunicação. Assim, a literatura, em sua produção e recepção, sob os efeitos das tecnologias de comunicação, deve ser considerada também como uma forma de mídia; por conseguinte, o texto informativo e comunicacional também ganha o estatuto, pelo menos em parte, de artístico. Nessas interfaces, as fronteiras dos gêneros cada vez mais vão sendo diluídas, borradas, através de um processo dialético provocativo quanto às distinções dos gêneros discursivos.
A geração multimídia confronta a teoria da agenda-setting e do enquadramento?
Graciela Inés Presas Areu
UFPR

Temos como objetivo identificar se, e, como, o consumo de mídia da geração multimídia confronta a teoria da agenda-setting e do enquadramento. Conceituar Geração Multimídia; Buscar identificar se, e, como, a questão afeta o descentramento do lugar da emissão jornalística, como instancia central de produção de sentido, e, a formação do jornalista. O presente trabalho surge de um estudo de caso informal e assistemático realizado em sala de aula algumas vezes ao longo de 15 anos. O exercício: o tema/acontecimento que mais chamou sua atenção na semana. Surpreendeu que c/aluno escolhesse matérias distintas. Antes, a maioria escolhia a mesma, corroborando a teoria do agendamento/do <enquadramento>, que sustenta que “Alem de estabelecer esta agenda interpessoal, os meios de comunicação também teriam o poder de nos dizer como devemos pensar os temas existentes na agenda da mídia”.Na reflexão sobre o cambio, se analisaram as variáveis que mudaram entre os períodos, chama a atenção que as fontes de informação diferem: houve poucas matérias de TV, a maioria são matérias extraídas da internet, seja de Jornais On-Line ou de sites. Neste momento está-se realizando pesquisa bibliográfica, para construção do marco teórico da analise. Inicialmente foi realizada a revisão das teorias do agendamento/framing a partir de: COLLING (2001), CORREIA (2012), GUTMANN (2006), McCOMBS, SHAW (2000), TRAQUINA (1995), o conceito de geração multimídia ate agora analisado a partir de MORDUCHOWICZ (2008) pesquisa que mostra o consumo cultural juvenil atual. E, foi realizada a revisão do conceito de semiose social na obra de VERON (1980:p.201) quem afirma que: “Na medida em que o tecido da semiose social não é senão dimensão significante da organização social, ela é incessantemente dinamizada pelos conflitos sociais.” O encontro científico visa diferenciar processos vinculados ao fenômeno da Internet. Nosso Estudo visa identificar Como esta nova geração - a primeira nascida digital - que tem acesso simultâneo aos meios, se relaciona com as novas tecnologias da informação? Como fica nesta dinâmica o tecido da semiose social? Busca-se pensar se afetará a formação dos jornalistas?

Cultura acessível: reflexões sobre a mediação tecnológica dos bens culturais para as pessoas com deficiência sensorial
Helena Santiago Vigata
UnB

Com o surgimento de novos dispositivos tecnológicos móveis que permitem uma interação, usabilidade e interoperabilidade cada vez mais personalizáveis, e, mais especialmente, com a portabilidade da internet, apresentam-se novas possibilidades de interação com o mundo e com a informação. Isso é mais marcante para as pessoas com deficiência sensorial – visual ou auditiva –, que podem ter abertas perspectivas de fruição dos bens culturais em condições de igualdade com o resto da sociedade. Se antes contavam, em casos pontuais, com recursos exclusivos para suas necessidades, como audioguias audiodescritas e signoguias em museus e serviços de audiodescrição e legendas intralinguais em teatros e cinemas, hoje é possível promover uma experiência inclusiva onde todos/as os/as usuários/as, com ou sem deficiência, possam enriquecer sua experiência nos museus, teatros e cinemas obtendo acesso personalizado aos conteúdos e serviços em diversos formatos por meio de um único suporte, como o tablet ou celular. Essa nova configuração tecnológica permite, inclusive, transpor fronteiras físicas, o que tem provocado discussões sobre a necessidade de reformular o conceito e as funções sociais dos museus, bem como sua relação com a sociedade. O presente trabalho propõe-se a refletir, desde uma perspectiva da Semiótica da Comunicação, sobre como é que a mediação tecnológica faz a ressignificação sígnica na mente das pessoas com deficiência sensorial, que, independentemente de seu grau de familiaridade com esse tipo de práticas culturais, já carregam conhecimentos prévios e expectativas com relação ao que vão assistir. A pesquisa encontra-se em seu estágio inicial e está sendo desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade de Brasília.

A gênese da internet comercial: políticas de Estado norte-americanas para usos sociais da rede, 1986-1991
João Martins Ladeira
UNISINOS

A instrumentalização e a conveniência da cultura, assim como seu uso progressivo como recurso destinado a cumprir dadas funções (definido por Yúdice e pela discussão que vem de R. Williams), foram tópicos caros ao debate sobre a autonomização e a racionalização da esfera simbólica na modernidade, como indicado por Habermas. Este artigo se debruça sobre tal movimento, investigando um caso específico. Aqui, discutem-se os usos de valores oriundos na esfera cultural em projetos conduzidos por Estados-nação, containers de poder administrativo. Debate-se a politização das tecnologias de comunicação inovadoras pelo centro hegemônico da segunda metade de século XX, os EUA, que atribui a tais recursos carga simbólica então inédita. Investiga-se um momento no desenvolvimento da internet comercial: os projetos voltados a usos sociais, e não apenas técnicos, da rede. A partir de 1991, propõem-se no Congresso norte-americano financiamentos destinados não a laboratórios de pesquisa visando o aprimoramento de ferramentas usadas por cientistas e especialistas. Desde 1962, as inversões na tecnologia se voltaram a defender a posição dos EUA na competição internacional por inovação (nos anos 60 e 70) ou a garantir a retomada da competitividade econômica (nos anos 80). A nova proposta concentra-se na relevância dos benefícios coletivos da rede, atentando a um tema discreto: tornar a internet acessível ao sistema educacional pela digitalização de bibliotecas e a conexão de instituições de ensino médio e fundamental. Passo específico e inicial no trabalho de afirmar a tecnologia como relevante não apenas a grupos insulados de tecnocratas, interpreta-se tal momento como causalidade adequada no esforço de dotar a rede de novo valor simbólico. Os valores da cultura utilizados são a legitimidade carismática contida no simbolismo do projeto moderno, orientado segundo valores de transformação social pela defesa de bens coletivos que transcendem interesses particulares. Sua condução, contudo, ocorre através da administração do Estado, pela intervenção racionalizada. O artigo se concentra em um texto, o “High-Performance Computing and National Research and Education Network Act”, de 1991, com atenção e legislações de 1986; 1988 e 1989.
Semiótica, mídia, telemática: três eixos-chave da comunicologia de Vilém Flusser. Reconstrução e síntese das reflexões de um dos pioneiros dessa área
Michael Hanke
UFRN

Uma das primeiras obras (senão a primeira) para refletir conjuntamente mídia e semiótica é a de Vilém Flusser. Já em 1973 ele chega a constatar uma mudança dos códigos-chave da sociedade contemporânea, das mídias lineares (escrita etc.) para as superficiais (imagens etc.), antecipando o famoso iconic turn. Em 1969, ele cita a semiótica de Umberto Eco como referência do próprio pensamento. E já em 1985 começa a reflexão sobre a chamada sociedade telemática, termo utilizado para a comunicação digital/em rede. Naquela época, Flusser, que morava na França, ficou impressionado com o sistema francês do minitel - um antecessor da internet, e interessou-se em analisar a nova situação. Essas visões não são frutos de um clarividente, mas de um pensamento comunicológico coerente e profundo. Desde os primeiros passos marcados pelo interesse na língua (filosofia da linguagem), Flusser, influenciado por pensadores como Cassirer, sabia que nosso conhecimento sobre o mundo era mediado por sistemas sígnicos. Esse conhecimento de que esses sistemas não se restringem à língua, mas abrangem qualquer tipo de codificação, preservou Flusser do logocentrismo e abriu cedo para ele a perspectiva da comunicação audiovisual, que ele lecionou já em 1963. Por isso, Flusser estava acessível às ideias de uma semiótica geral como a promovida por Eco. Influenciado também pela cibernética, ele tomou conhecimento dos novos rumos nos EUA, do MIT por exemplo, e entendeu que a linguagem digital e o computador que é baseado nela mudaria profundamente nosso mundo, os códigos e nossa comunicação. Essa nova fase da cultura contemporânea foi denominada por ele, já em 1967, por pós-história, que depois foi relacionada com o pós-moderno. O conceito tinha como propósito capturar as novas condições da condition humaine, como as mudanças provocadas nos parâmetros fundamentais de espaço e tempo, a nova qualidade cultural da modernidade causada pela transformação da mídia digital, baseada em códigos zerodimensionais. O objetivo desse trabalho é apresentar uma reconstrução e síntese das reflexões flusserianas sobre semiótica, mídia e telemática com o intuito de promover articulações explícitas sobre os temas do colóquio, que são “A semiótica das mídias” e “Internet: viagens no espaço e no tempo”.
O discurso publicitário veiculado em revistas impressas: as representações das ideias de paternidade e maternidade nos anos 1982 e 2012 na revista Veja
André Melo Mendes
UFMG

O objetivo dessa pesquisa é identificar e compreender melhor os discursos veiculados pela mídia impressa na semana que antecede o Dia das Mães e o Dia dos Pais. Para realizar essa pesquisa foram escolhidas como objeto de estudo as propagandas relacionadas a esses temas, impressas na revista de maior circulação nacional, a revista Veja desse ano (2012). Como elemento de comparação foram escolhidas as propagandas impressas referidas ao mesmo tema, na mesma revista vinte anos antes (1982). A partir da identificação e categorização desses discursos, pretende-se estabelecer uma tipologia que permita uma reflexão sistemática sobre a produção de sentido dos discursos publicitários veiculados na mídia impressa. Além disso, essa pesquisa tem a intenção de aprimorar um método de análise de propagandas, de base semiótica, que, de maneira resumida, consiste em sistematizar um conjunto de procedimentos objetivos que dão sustentação a uma análise subjetiva. A escolha da mídia impressa se deu porque, na contemporaneidade, dentre as diversas mídias relevantes na produção de sentido numa comunidade, as revistas impressas ainda possuem uma grande influência na sociedade brasileira. Devido a sua elevada tiragem e circulação, atingem milhões de leitores, todas as semanas. Dentre as instâncias produtoras de discurso numa revista impressa, destaca-se o discurso publicitário que ajuda a ordenar, antecipar (ou questionar) valores e modelos de comportamento. Durante o período das datas celebrativas, especialmente na semana que antecede a sua comemoração, há um grande investimento na produção e veiculação de propagandas, gerando uma grande quantidade de discursos que envolvem conceitos como maternidade, família e paternidade, amizade, etc. que são relevantes para a produção de sentido na nossa sociedade. Partindo do pressuposto de que existe uma negociação de representações entre os leitores e os textos midiáticos (inclusive as revistas), entendemos que a análise das propagandas veiculadas na revista Veja nos permitirá detectar traços importantes que ajudarão a compreender melhor nossa cultura, nossa mídia e os processos de negociações que ocorrem entre essas duas instâncias. Dentre essas datas especiais foram selecionadas o Dia dos Pais e o Dia das Mães porque consideramos que a análise e reflexão sobre a produção de sentido a respeito dos conceitos de paternidade e maternidade são muito relevantes para determinação dos sujeitos sociais e permitem uma rica discussão sobre identidade e consumo (posteriormente é possível ampliar esse estudo para outras datas comemorativas). Nesse momento, ainda estamos no início da pesquisa, terminando as análises relativas às propagandas do Dia das Mães do presente ano. Apesar de ainda ser o início do trabalho já podemos perceber a existência de algumas categorias que dizem um pouco do nosso tempo e da nossa sociedade.

Representações políticas: disputas narrativas pelas estórias
Antonio Sebastião da Silva e Luiz Gonzaga Motta
UnB

Numa sociedade cada vez mais mediatizada, com escândalos que sucedem-se, certamente, em função da maior visibilidade de agentes políticos, o artigo tem como objetivo entender como os meios de comunicação organizam sua tessitura dos acontecimentos sobre a Operação Monte Carlo, que envolve grande número de importantes políticos brasileiros. Para tanto, propõe analisar três revistas semanais (Veja, Carta Capital e Época), entre as mais lidas no Brasil, para conhecer o posicionamento em seus enunciados, a partir de suas narrativas, para se chegar aos seus discursos políticos. Assim, em essência, compreender como as revistas constroem seus discursos e representações narrativas, a manipulação de seus personagens na tessitura da estória, observando suas diferenças e similaridades, para a construção realidade social. Desta maneira, o problema enfrentado nesta análise se refere como são definidas as intrigas e conflitos entre personagens protagonistas e antagonistas da estória? Sobressai ainda uma dúvida constante: há uma matriz discursiva que abastece o sistema de informação midiático? Comparativamente, no final, o fio da história de cada uma aponta para concepções discursivas antagônicas? A rigor, a pesquisa é resultado de trabalho desenvolvido em conjunto com a orientação do Prof. Dr. Luiz Gonzaga Motta, durante o primeiro semestre do ano (2012). Desta maneira, embora havendo sempre questões a serem observadas, carece apenas de alguns ajustes metodológicos, necessários e pontuais. Entretanto, sobre as pesquisas em si foram concluídas e com importantes apontamentos sobre o papel da narrativa na construção da realidade social, considerando, substancialmente, a política. O trabalho deverá contribuir com a temática do colóquio ao enfrentar o debate em torno do poder da linguagem das mídias, considerando a textualidade e imagens, organizada para a formação do conhecimento social. Neste sentido, a enunciação ganha importante espaço de análise para se chegar, não simplesmente, ao discurso das revistas impressas, mas do jornalismo, inclusive dos meios on-line, para a concepção da realidade.

A construção de perfis de mulher a partir do contrato de leitura de revistas femininas
Bianca Alighieri Luz Monteiro
UNISINOS

Nossa pesquisa nasceu em março de 2010 na linha de pesquisa Midiatização e Processos Sociais, do PPG em Ciências da Comunicação, da Unisinos. Examinar as estratégias enunciativas das revistas femininas AnaMaria (editora Abril) e Malu (editora Alto Astral) no processo de midiatização da sociedade foi um de nossos objetivos. Assim como observar de que modo essas publicações criam vínculos com suas leitoras e, consequentemente estabelecem seus contratos de leitura. E a partir desses contratos, como elas constroem noções de mulheres. Este é um estudo comparativo – finalizado em março de 2012 com a defesa do mesmo para aquisição do título de Mestre –, que examina 24 exemplares de AnaMaria e Malu entre os anos de 2010 e 2011. Ao final da pesquisa, entre outras constatações, concluímos que as revistas se apoiam no “contrato de amparo”, que por sua vez, é composto de estratégias enunciativas que almejam despertar nas leitoras sentimentos de amizade e cumplicidade; além de propor lugares a serem ocupados pelas leitoras. Após a defesa, ainda restaram algumas indagações. A primeira delas pretende dar conta do que seria a outra metade da pesquisa pelo contrato de leitura: confrontar nossos achados com as leitoras. Perguntamo-nos qual é a relação que as mulheres mantêm com os dispositivos revistas femininas; além de compreender o uso que elas fazem do material que é ofertado pelas publicações. Podemos ainda entrar em eixos temáticos e investigar de que maneira as publicações enunciam assuntos como sexo, filhos, maternidade etc. A pertinência dessa pesquisa para o Colóquio “Semiótica das Mídias” reside, primeiramente, na constatação de que se trata de um trabalho que descreve, analisa e compara marcas enunciativas de dispositivos midiáticos com o objetivo, entre outros, de revelar as estratégias discursivas de construção do contrato de leitura e que buscam ofertar às leitoras perfis variados de mulher. O uso de instrumentais semióticos, como o conceito de contrato de leitura, e de objetos repletos de marcas de intencionalidades e de propostas de itinerários de leitura são questões que fortalecem a participação no referido Colóquio. E como diferencial, nossa pesquisa analisa as revistas inseridas no complexo ambiente da midiatização, sendo esta um fator transformador das condições de produção da enunciação. Hoje, submetido a novas situações de caráter técnico, comunicacional, psicológico etc.
Páginas da morte: narratividade e estética jornalística no SuperNotícias
Bruno Souza Leal
PPGCOM/UFMG

O artigo, vinculado ao Projeto Capes/Procad (Unisinos/UFMG/UFRGS/UFSC) “Tecer: Jornalismo e Acontecimento”, em conclusão, apresenta reflexões oriundas de um exercício metodológico realizado que buscou apreender as formas como a morte se inscreve nas narrativas jornalísticas. Os pressupostos que orientam a proposta consideram que as mídias não desencadeiam de maneira unilateral o interesse da audiência por determinados assuntos ou os torna visíveis segundo exclusivamente o seu critério. Portanto, o contato com os produtos midiáticos é uma atividade diária, imersa, constituída, constituinte e envolvida por esse cotidiano. O exercício, portanto, observa a morte inscrita no sistema midiático e menos nas estratégias de noticiar e vincula-se a um esforço de superar ou complementar metodologias que ainda supõem uma visada midiacêntrica, mantendo o foco na integração mídia/vida social. Além disso, visa apreender os lugares diversos e arbitrários de acionamento das mídias, atentando-se para o diálogo entre vida cotidiana e as mídias. Os processos de disseminação midiáticos são entendidos como alicerçados numa lógica de dispersão, circulação e negociação intermitente, baseados em múltiplas biografias dos sujeitos engajados espacial e temporalmente situados, e com isso constituem-se como “zonas de interseção” de diferentes dimensões da experiência. Nessa perspectiva, a morte, acontecimento-limite que desafia a racionalidade humana, é apreendida em edições do jornal impresso SuperNotícias, o mais vendido do pais. Tabloide e visto como sensacionalista, o SuperNotícias traz regularmente diferentes histórias sobre crimes, acidentes e investigações, produzindo uma narrativa que extrapola os limites de uma notícia. Essa narrativa se constitui claramente com a experiência de refiguração (RICOEUR, 2010) do leitor/receptor e a articulação de unidades informativas numa rede textual (ABRIL, 2007), numa mise-en-intrigue, na qual o espaço da página do jornal, com sua variedade de textos e elementos, tem papel decisivo. Com isso, abre-se a oportunidade de refletir tanto sobre a narratividade jornalística como para a experiência da morte, inclusive na mobilização e atualização de tradições estéticas caras ao jornalismo, como o realismo, o melodrama e o sensacionalismo.

Do processo narrativo à teoria da narração: uma discussão necessária à compreensão da narração em duas formas de expressão
Carlos Fernando Martins Franco
UFTO

A narração como processo é um fenômeno que está presente como inerência tanto nos textos escritos quanto nas formas fluxórias de expressão. A única dimensão temporal que diferencia a leitura de uma fruição de imagens em movimento é a do tempo enunciatório. Enquanto se assiste, por exemplo, a um filme de uma hora, neste intervalo de tempo é percebido o tempo diegético. No processo de leitura, o tempo necessário à percepção depende de outros fatores individuais e complexos, pois não é possível generalizar o tempo em que se consome um livro, por exemplo. O objetivo deste ensaio é observar e descrever a processualidade narrativa produzida pela imagem em movimento na percepção e os modos de atuação da câmera e da composição como ferramentas narrativas. Inicialmente, partimos do pressuposto de que ao lermos algo escrito, reconhecemos seu caráter descritivo ou narrativo em função da relação entre texto e fluxo temporal que emana do tempo perceptual e outro originário do tempo diegético presente na atualização dos elementos descritos simbolicamente pelo texto. No audiovisual, o fluxo temporal é uma relação entre a matéria plástica imagética e o tempo real que tem por objetivo dar suporte e determinar sua natureza expressiva, pois sem isto não haveria tal materialidade. Portanto, uma das principais características do “discurso” audiovisual é esta inversão em relação ao texto, que tem como inerência a sugestão tanto de tempo enunciatório quanto de elementos visuais. Seguindo esta premissa, questionamos: como o audiovisual através de suas temporalidades e elementos visuais concretos sugeriria textualidades perceptivas (linearidades)? Como a composição e o fluxo de imagens poderia levar a percepção a um processo linear e construtivo de textualidades? Esta pesquisa se encontra em andamento com previsão de conclusão para o primeiro semestre de 2013, sendo desenvolvida a partir de discussões e análises tanto de textos quanto de material audiovisual pelo grupo de pesquisa.

Eleições Municipais 2012 em João Pessoa: O discurso dos candidatos a prefeito em debates televisivos
Emilia Barbosa Barreto
UFPB

Neste trabalho buscaremos, a partir dos debates televisivos, analisar as estratégias discursivas dos candidatos à prefeitura da cidade de João Pessoa que dão sustentação às suas plataformas políticas nas eleições 2012.Nos propomos a examinar tanto o cenário político quanto o da comunicação midiática e suas interrelações; a identificar as estratégias discursivas dos candidatos, intentando contribuir para a reflexão das relações entre comunicação, discurso e política. A questão central desta pesquisa é investigar como os candidatos a prefeito da cidade de João Pessoa constroem suas estratégias discursivas nos debates da TV Master e da TV Correio da Paraiba. Tomaremos os debates realizados antes do início do horário eleitoral gratuito. Entendemos que nos ocuparemos de parte de um processo político eleitoral em movimento e que nossas observações estarão circunstanciadas por este cenário, atentando que as plataformas eleitorais e os discursos que lhes configuram são ainda embrionários. A análise do cenário político contempla os arranjos/ alianças estabelecidas pelos candidatos; a correlação de forças conjunturais presente em cada candidatura e no enfrentamento entre estas. No tocante ao cenário da comunicação midiática faremos uma breve contextualização do caso analisado com especial interesse na observação das estratégias discursivas dos candidatos. Para tanto, trabalharemos com o conceito de contrato de comunicação, a partir de autores como Charaudeau, Véron e Fausto Neto. Consideramos que os debates televisivos entre candidatos no decorrer de um pleito constituem ambiência de criação de vínculos entre candidatos e eleitores, de expressar a maneira como estes desejam ser percebidos por aqueles. A pesquisa Política e mídia nas Eleições 2012 encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, em fase de observação dos debates e de construção teórica e metodológica. A pesquisa se articula com o colóquio à medida em que desenvolve reflexões teóricas e empíricas sobre as relações entre a comunicação televisiva e os processos de produção de sentido do campo da política.

O fato como relato: novas estratégias de significação na apresentação de um telejornal brasileiro
Fabiano Maggion
UFSM

As modernas configurações dos telejornais no Brasil têm apresentado um modelo diferente dos preceitos tradicionais ditados pelo jornalismo televisivo. A linguagem telejornalística vem introduzindo ostensivamente elementos da linguagem cinematográfica, relato cinematográfico de que falam Gaudreault e Jost, em sua composição, sendo que, a apresentação destes telejornais assumiu o tom do entretenimento. Esta proposta de análise compõe a síntese da pesquisa de doutorado, em elaboração pelo presente autor, e já possibilita a obtenção de pistas de uma fusão significativa da linguagem telejornalística com a cinematográfica. Aqui pretendo verificar, na complexidade da linguagem televisual, como este novo fenômeno vem acontecendo através dos sentidos que são produzidos, no telejornal “Jornal do Almoço”, veiculado no sul do Brasil. As entradas metodológicas serão feitas pela Teoria da Imagem e pressupostos da linguagem audiovisual, para observar a configuração da imagem fixa e cinética, e da Semiologia dos Discursos Sociais, para verificar os efeitos de referencialidade compostos pela narrativa. Considerando o objeto como um enunciado televisivo, é possível determinar posições de sujeitos enunciativos do discurso televisivo e os valores objetivados entre ambos ali, ancorados na linguagem audiovisual. Destes significados são extraídos os referenciais, ligados à valores já calcados nas culturas dos receptores/enunciatários. Com esta abordagem, é possível detectar um acentuado uso de estratégias cinematográficas, como de planos, enquadramentos e deslocamentos de câmera, empenhadas na apresentação do telejornal, tornando espetacular o relato dos fatos. O engajamento desta proposta de estudos com os objetivos deste evento, mostra-se na medida em que um dispositivo midiático propõe adaptações em sua linguagem, por meio de estratégias sígnicas de imagem televisual. Este expediente constitui-se num fenômeno midiático carente de uma abordagem de análise semiótica.

Pensando Comunicação e Cidadania pelo viés da Análise do Discurso
Giovandro Ferreira
UFBA

Desde 2008, no interior do CCDC – Centro de Comunicação, Democracia e Cidadania, um grupo de pesquisadores da Faculdade de Comunicação da UFBA – Universidade Federal da Bahia - tem se dedicado a pesquisa de violação dos Direitos Humanos em programas de telejornalismo e de jornais impressos do Estado da Bahia. Tal pesquisa tem, de um lado, o objetivo fornecer dados e evidências ao Ministério Público sobre tais violações, esperando (e pressionando) que essa instância pública adote medidas, como, por exemplo, o TAC – Termo de Ajuste de Conduta e, de outro lado, busca-se também, com o resultado da pesquisa, realizar um trabalho de mobilização junto às lideranças dos movimentos sociais.A partir deste universo de atividades do CCDC, nossa apresentação irá se concentrar nas opções metodológicas adotadas, ao longo desses últimos 5 anos, no interior das pesquisas de telejonais e de jornais impressos. Haverá uma preocupação de se pensar a Cidadania e Comunicação pela Análise do Discurso, mas também, uma outra preocupação, de se repensar aspectos da Análise do Discurso a partir da articulação Comunicação e Cidadania. O nosso trabalho parte do pressuposto que se pode obter opções consistentes, no âmbito das abordagens oferecidas pelo mercado teórico-metodológico do domínio da Análise do discurso, fazendo avançar a edificação da cidadania pela comunicação, na tensão dada ao conceito de enunciação além do material verbal e sem recorrer ao conceito arrastão de ideologia. Os estudos buscam posicionar as tramas da enunciação a partir de objetos bem diferentes desses edificados pelos lingüistas, cujos funcionamentos discursivos socialmente pertinentes, vão atravessar a matéria lingüística, indiferentes as fronteiras de sintaxe, semântica e pragmática. O acompanhamento analítico do desenvolvimento do conceito de dispositivo de enunciação nos estudos de comunicação (no seu bojo o surgimento do conceito de circulação) pode possibilitar uma análise bem apurada de cobertura jornalística sobre a violação dos direitos humanos.Em contra partida, ressalta os limites de estudos do discurso orientados pela ilusão de um “além da frase”, um desdobramento do objeto dos linguistas monopolizado pelo material verbal do discurso, que no contexto contemporâneo, aparenta fornecer um forte vetor na edificação de uma certa Análise Crítica do Discurso – ACD – que, de um lado, demonstra uma certa “irreverência política” e, de outro, um conservadorismo ou acomodação metodológica.Nosso trabalho terá, então, como base a apresentação dos relatórios de pesquisa do CCDC, de 2012 e 2010, sendo ela norteada pela preocupação em justificar as opções metodológicas adotadas pelas atividades de pesquisa que têm como mote o monitoramento e a mobiliza.

A construção do paraíso: relações interativas texto-leitor
Natalia de Sousa Aldrigue
UNISINOS
A disputa intensa pelas atenções do turista levou à necessidade do desenvolvimento da publicidade turística. Nela, há princípios que mais ou menos orientam o modo de se chamar a atenção, despertar o interesse, estimular o desejo, criar a convicção e induzir a ação, como, aliás, se encontra na obra de Vestergaard e Schorder (2000). Tais elementos integram o know-how do fazer publicitário para se chegar a objetivos, e que a eles, invariavelmente se associam fatores psicológicos embutidos em cada peça publicitária, em que os desejos, sonhos e devaneios são, por assim dizer, acionados pela estratégia textual para obter resultados satisfatórios. Fator de suma importância, aí, é a forma como os publicitários elaboram as modalidades através das quais o leitor/consumidor integram-se ao fluxo da mensagem publicitária turística, através de plataforma criativa que associa a linguagem verbal à imagem (a não verbal), que muitas vezes “conquistam” o publico para conhecer e se “extasiar” em algum destino – que é sempre apresentado em tons “paradisíacos”. A pesquisa que nos propomos realizar visa, justamente, a adentrar o universo da propaganda turística, para aí perceber e analisar as relações interativas que esta realiza com os sujeitos leitores/consumidores. E, para tanto, vamos utilizar algumas peças da propaganda turística do estado da Paraiba. Nosso interesse parte da necessidade de esclarecer aspectos, processos e relações fundamentais no universo social da propaganda turística, explorando as modalidades de como o texto publicitário prefigura a própria leitura que dele se faz, os efeitos de sentido gerados pela linguagem. Sabemos que as ações enunciativas das mídias geram efeitos e influência, pois não há discurso destituído de efeitos. Assim, que efeitos de sentido são produzidos através das mídias publicitárias, dos sites e dos cartazes, considerando-se a direção projetada e o fluxo de possibilidades de leitura que a imagem pode causar na propaganda turística diante dos sujeitos que fazem as interpretações, produções de sentidos? Partimos da concepção de que a enunciação, condição de produção a partir dos elementos sociais, históricos e políticos, é elemento capaz de nos orientar para dar à luz os processos de natureza interativa (presentes na composição e no estilo) que permeiam as linguagens verbais e não verbais nas mídias (sites e cartazes). Texto e imagem serão considerados em nossa investigação como integrados a uma trama de alto impacto, que ao produzir sentido, produz também emoções e prazeres.

Ronaldo Cunha Lima: fragmentos de uma morte midiatizada
Sandra Moura
UFPB

O texto procura problematizar a relação mídia e política, no caso da morte do ex-governador da Paraíba Ronaldo Cunha Lima, em julho de 2012. A problematização dessa cobertura da mídia paraibana envolve três aspectos: 1) papel central da “imprensa do coração” para alçar Ronaldo Cunha Lima à categoria de olimpiano; 2) conflito na transformação do político em poeta e/ou vice-versa; 3) dificuldade de omitir da biografia de Ronaldo a tentativa de assassinato ao ex-governador Tarcísio Burity. A angulação determinada pelas forças de atuação na construção da morte de Ronaldo Cunha Lima envolve o valor econômico - quanto um personagem como Ronaldo pode gerar de audiência local - e a comoção popular. Munidos desse feeling com o leitor/a, os jornalistas trouxeram os fatos para a redação transcritos de seus corações. Teve colunista que buscou restaurar tão somente a relação entre ele e o poeta por meio de lembranças de momentos emocionantes da convivência de ambos. Os jornais registraram o acontecimento em diferentes espaços de suas edições, gerando cadernos especiais, acolhida em manchetes de primeira página e em colunas. As manchetes já ligam Ronaldo à imortalidade: “O descanso do poeta”, “Quero morrer de manhã”, “Era uma vez um poeta” e “O adeus ao poeta”. Ao mesmo tempo em que imortalizam o poeta os jornais precisam do corpo do ex-governador para transformá-lo em mercadoria. As notícias sobre a morte, as pesquisas sobre a trajetória do poeta e político, somam-se aos anúncios publicitários em forma de homenagem. São manifestações de empresários, governo, partido político e amigos. O jornalismo e a publicidade aqui convivem como se fossem um só sistema. Na cobertura da imprensa, Ronaldo Cunha Lima é blindado de críticas ou comentários mais fortes. Em determinado momento, um dos jornais ensaia que o ministro do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, fez duras críticas à postura de Ronaldo, que renunciou ao mandato de deputado federal para não ser julgado pelo Supremo no episódio do restaurante Gulliver (local da tentativa de assassinato a Tarcísio Burity). Quais as duras críticas do ministro? Não estão ditas no jornal. Joaquim Barbosa poderia ser o único personagem a se contrapor ao herói. Pois já não dava mais para esperar isso dos adversários políticos do ex-governador. Eles já tratavam Ronaldo como “uma pessoa muito humana e de alta responsabilidade”.
Discurso e silêncio: movimentos sociais democráticos e cobertura das mídias
Sergio Dayrell Porto, Adriana Borba Fetzner, Arthur Paganini, Fabiana Santos Pereira, Hadassa Ester David, Rosânia Soares e Valéria de Castro Fonseca
UnB

Partindo do pressuposto que a democracia se faz a partir da representatividade e da participação popular em seus diversos posicionamentos políticos e sociais, tanto na esfera pública quanto na esfera privada, tanto no mundo real e atual quanto no mundo virtual, como caracterizar a atuação das coberturas midiáticas, tomando por base determinados temas e situações, como: As propostas de emenda constitucional à lei do Trabalho escravo no Brasil; o telejornalismo de diversas emissoras no Brasil e a cobertura da CPI do Cachoeira; a tramitação do novo Plano Nacional de Educação no Congresso Nacional; a participação de celebridades nacionais, entre artistas e intelectuais, como porta-vozes da mobilização social no Brasil; a sexualidade na velhice nos sites de relacionamento na internet, a identificação de um discurso social no Brasil capaz de significar e ou de silenciar todos esses movimento, e o discurso da presidente Dilma Rousseff na criação e implantação da Comissão da Verdade. São realidades com seus respectivos discursos, assim como a sua cobertura feita pelos mídia, sejam eles nacionais ou locais, impressos ou eletrônicos, atuais ou virtuais, e o movimento de sentidos que provoca não só pelo que dizem como também pelo que silenciam, por aquilo que não disseram ou que ainda se reservam ao direito de dizer quando bem o desejar. Diante de tudo isso, notou-se que: mesmo contando com um forte movimento social aí engajado, esses temas existentes não são cobertos como se poderia desejar pela mídia brasileira, na medida em que existe um choque de interesses entre o campo político e o campo jornalístico informacional. A semiótica das mídias passa por aí, nesse conflito de interesses dos campos enunciativos políticos e jornalísticos, resultando num possível silenciamento da voz cidadã. Os compromissos ideológicos ligados tanto aos interesses institucionais e empresariais quanto às vontades populares vão encontrar na mídia uma resposta frágil, pelo menos aparentemente. A lógica do mercado, mais forte do que a lógica cidadã, mas que, em algumas situações, cumpre um papel importante na vida em sociedade, parece que também consegue movimentar forças que sejam capazes de dar voz, por exemplo, aos velhos na internet, e também a todos aqueles que têm o desejo do conhecimento e da verdade para identificar uma necessidade da mudança geral de valores que a atualidade democrática exige de cada um de nós. Os mídia e os movimentos democráticos poderiam encontrar pontos em comum, onde suas lógicas poderiam trabalhar uma em função da outra, em benéfico do todo da sociedade.

O congresso silenciado
Sergio Dayrell Porto e Fabiana Santos Pereira
UnB

Como as mídias tem silenciado a cobertura de grandes temas que são tratados no Congresso Nacional, como o Projeto de Lei do PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Apesar da mobilização social organizada acerca desses grandes temas de interesse nacional, a grande mídia mantém postura silenciada em sua cobertura, o que restringe o acesso a informações desses temas por parte da população. A análise parte da antecipação de que o tema que envolve o projeto de lei do Plano Nacional de Educação (PNE) em tramitação no Congresso Nacional, mesmo contando com um forte movimento social aí engajado, não é coberto como poderia pela mídia maior brasileira. Há um choque de interesses entre o campo político e o campo jornalístico informacional, que nem sempre andam de mãos dadas. A semiótica das mídias passa por aí, nesse conflito de campos de enunciação política e jornalística, resultando num possível silenciamento da voz cidadã, seja ela ligada ao campo político seja ligado aos sistemas de informação. A partir deste ponto analítico o trabalho utiliza o método das Seis Leituras Interpretativas em Massa Folhada, de Sergio Dayrell Porto, e aborda o discurso social estereotipado de que educação é prioridade, sendo este mais um dos imaginários coletivos da sociedade brasileira. Assim os veículos impressos da grande mídia não cobrem todos os temas presentes no Congresso Nacional, mas somente parte deles, que é a fatia que atende a interesses estratégicos do chamado jornalismo de resultados – expressão utilizada pelo economista Luiz Gonzaga Belluzzo, em artigo publicado na Carta Capital de 18 de abril de 2012. O tema foi escolhido para análise por ter tido uma grande participação dos movimentos sociais na apresentação de emendas ao projeto de lei do PNE, cerca de 3.000, exatamente 2.915 emendas. O número surpreendeu, pois foi uma marca nunca antes alcançada por um projeto de lei em análise, comparando-se apenas à Constituinte de 1988, segundo matéria da Agência Câmara, de 6 de junho de 2011. Dentre as conclusões: primeiro a de que o tema educação, assim como outros ligados ao Congresso Nacional, não está entre os temas priorizados pelos veículos da grande mídia. Outra conclusão é que não apenas os assuntos ausentes são silenciados, ou seja, o excesso de cobertura e pauta de um único assunto, que geralmente ocupa as áreas nobres dos principais jornais impressos pode também esvaziar o assunto, já que a repetição faz com que se percam os sentidos originais. No tocante aos movimentos sociais, percebemos que eles podem ser fortes e engajados, mas configuram um movimento de resistência frente aos grandes veículos de imprensa que, basicamente, os ignoram como peças fundamentais ao processo político democrático do país. Autoria: Sergio Dayrell Porto e Fabiana Santos Pereira. Trata-se de pesquisa em andamento do curso de Processos Interpretativos da Comunicação, nível de pós-graduação da UnB, neste primeiro semestre de 2012. Também concluímos que, num segundo momento, para enriquecer a pesquisa será necessário realizar entrevistas com os pauteiros dos grandes jornais e também os especialistas, identificando assim como funcionam suas rotinas produtivas.
A cobertura jornalística sobre a doença do ex-presidente Lula nas revistas semanais de informação
Valdir de Castro Oliveira, Danielle Barros Silva Fortuna e Ana Cláudia Condeixa de Araújo
ICICT/FIOCRUZ

Esta pesquisa analisou os textos jornalísticos publicados pelas revistas Veja, Época, Carta Capital e IstoÉ a respeito da doença do ex-presidente Lula tendo como referência teórica o conceito de midiatização trabalhado por Antônio Fausto Neto e Muniz Sodré, entre outros autores, que aponta para as transformações dos protocolos de produção da informação jornalística influenciado pelas novas tecnologias e pela hibridização das mídias. A nossa hipótese é a de que, neste ambiente midiatizado, as fontes da informação jornalística, concentradas em núcleos políticos e organizados da sociedade, se apropriam, cada vez mais, dos rituais e protocolos do processo de produção da mídia jornalística tradicional para interferir ou influenciar na produção de sentidos de suas mensagens. Com isso o paradigma da produção da notícia representado pelo ativismo dos profissionais das redações perde legitimidade e poder diante das outras mídias e, como resposta, passa a investir na auto-referenciação de suas qualidades informativas. A partir destes pressupostos buscamos verificar e compreender a cobertura da doença do ex-presidente Lula feita pelas revistas semanais de informação tendo em conta as seguintes variáveis: a) O papel ativo da fonte na construção da estética e do conteúdo da cobertura das revistas; b) os possíveis deslocamentos semânticos da doença do ex-presidente do campo da saúde para o campo da política; c) a interferência da Internet na angulação e na produção de sentidos das reportagens das revistas; d) A auto-referenciação da mídia tradicional para se legitimar e reiterar a qualidade de suas informações em um ambiente midiatizado. Dos resultados da pesquisa constatamos que a cobertura da doença do ex-presidente foi plasmada pelos seguintes fatores: a) pelo ativismo da fonte (Instituto Lula) que disponibilizou informações e imagens para as mídias jornalísticas interferindo ativamente no conteúdo e na estética de suas mensagens; b) as mensagens jornalísticas das revistas analisadas receberam também forte influência das polêmicas geradas nas redes sociais (Internet); c) cada semanário destacou o seu Lula particular provocando o deslocamento semântico do campo da saúde para o campo da política em conformidade com a linha editorial de cada revista como forma de reiterar seu poder de influir na construção da agenda pública.
Camadas e fios de Leia a íntegra do discurso de Dilma na Comissão da Verdade pela análise de discurso
Valéria de Castro Fonseca
UnB

O objetivo deste trabalho é tratar o relato jornalístico sob a perspectiva da análise de discurso utilizando-se o caminho das seis leituras interpretativas na construção dos dispositivos analíticos e a estruturação do texto como malhas compostas por fios discursivos. A proposta que desencadeia a pesquisa é analisar as seis camadas de leitura do discurso jornalístico e político interligado por malhas discursivas, detectar sua influência na constituição das representações sociais e do imaginário político, e buscar entender a inter-relação entre consciência histórica, memória coletiva, discurso político e mídia. A pesquisa vem adquirindo corpo ao longo dos últimos dois semestres, por meio do estudo e aplicação prática tanto da análise narrativa como da análise de discurso, em duas matérias jornalísticas distintas, que originaram dois artigos pertinentes ao estudo. As malhas e fios discursivos como estrutura do texto acompanharam ambos os trabalhos de análise, levando a uma crescente e firme motivação para aprofundar o estudo no projeto de mestrado, e se possível desenvolver uma metodologia com base nos fios e malhas discursivas. Para tanto, pretendo aplicar um método quantitativo pertinente, a escala Likert por exemplo, que possibilite avaliar a incidência na narrativa jornalística de diferentes personagens e ações e suas conexões interligadas por fios e malhas discursivas. No caminho já se vê um pequeno clarão, revelando um percurso longo e fascinante, com inumeráveis e imprevisíveis bifurcações. Adiante! O sentido de semiótica das mídias perpassa este trabalho de forma necessária e constante: captar, interpretar, mergulhar nos sentidos da narrativa, sua história e seu discurso requer perscrutar a linguagem e sua base – o signo, suas formas e seus sentidos – como uma representação de ações, palavras, ideias, sentimentos que trazem significados diferentes conforme a intenção do ato de fala. A narrativa jornalística, ao informar, consegue não só identificar o sujeito e investi-lo de suas próprias características como também personificar a cultura por meio da linguagem.

Imagem, a sedução do olhar
Adair Caetano Peruzzolo
UFSM

A questão teórica: Os sujeitos e o discurso. O tema/problema, que ocupa minhas atividades teóricas e investigativas, são os discursos sociais da mídia audiovisual, por duas razões fundamentais: a. é consenso entre os sociólogos e antropólogos que a compreensão da vida das pessoas, dos grupos sociais e das sociedades globais implica no entendimento das forças que regem a comunicação social; b. os modelos daquilo que significa ser homem ou mulher, bem-sucedido ou fracassado, poderoso ou importante, o senso de classe, etnia e raça, nacionalidade, sexualidade, justiça, direito..., aquilo que ajuda a modelar a visão prevalecente de mundo, de relações humanas e sociais, e o peso dos valores de conduta ética, moral e política, dentro de uma sociedade, se constituem e erigem em padrões pela ação veiculadora dos meios de comunicação social, de modo preponderante, pela televisão. Particularizando, o que nos move é a ideia de analisar as narrativas ‘multimodais’ dos noticiosos televisivos, primordialmente, enfocando os valores que, nas relações comunicacionais, excedem seu caráter informativo. O destaque desse excedimento permite considerar em que fundamentos são constituídas as estratégias discursivas e quais valores os efeitos de sentido produzidos buscam apontar como norteadores das condutas socioculturais. A questão metodológica: o discurso e suas Estratégias. O enfoque teórico-metodológico envolve basicamente as inter-relações, que existem entre televisão e linguagem, desdobráveis em fala, som, gestos e imagem, e as estratégias discursivas que se ligam a cada uma delas. A enunciação televisiva submete os fatos, eventos, ideias e objetos a um processo de singularização estilística, cuja força é a tecnologia da imagem. Na sua lógica de falar e de traçar relações, a Tv requer devoção, adesão e envolvimento, por isso empenha-se na busca de recursos de provocação e sedução de sentidos, que envolvam o telespectador na sua exercitação. O sentido é assim o resultado de uma ‘cointecionalidade’ entre “seres de palavra” (enunciador e enunciatário) e não entre “seres que agem” (produtor e receptor). Por sua vez, a imagem se apresenta como um conjunto de proposições implícitas, que pressupõem uma teoria do significado (plástico e semântico), uma teoria da enunciação (participantes interativos e participantes representados), e uma teoria do agir comunicativo, na medida em que a superfície textual nomeia, qualifica, narra e fornece motivos para as ações, e os modaliza. De modo que os textos televisivos são analisados segundo sua força de produção de sentidos, dentro do pressuposto teórico-metodológico de que os agentes comunicativos do dispositivo televisual, mais que codificar ou decodificar eventos do mundo social humano, propõem hipóteses, realizam interferências contextuais, apresentam valores de vida e conduta, antecipam respostas e ajuizamentos para seus interlocutores; de forma que os intercâmbios comunicativos, operados sobre a programação noticiosa, já não são concebidos como transferência de informações de um emissor a um receptor, mas como modelos culturais de ação humana.
O fotojornalismo reconfigurado pelos processos midiáticos da web
Beatriz Sallet
UNISINOS

Esta proposta de pesquisa pretende investigar as afetações/reconfigurações do fotojornalismo impresso para o digital - e em outras plataformas-, a partir da profunda mudança de paradigma (analógico – digital) na fotografia em geral, e no fotojornalismo em suas especificidades. Para este fim, objetiva-se pesquisar as particularidades das reconfigurações/afetações do fotojornalismo a partir do digital, mapeando as novas mídias que se estabelecem na chamada convergência digital; perceber e discutir sobre os lugares (na contemporaneidade) por onde o fotojornalismo digital vem escoando e se instituindo em novas práticas fotojornalísticas; e perfazer o caminho das instâncias produção/recepção e de circulação do fotojornalismo da Era digital. A motivação para esta pesquisa surge a partir da percepção de que os processos midiáticos implicam as instâncias da produção, da recepção e da circulação de bens simbólicos (fotojornalísticos) que se redefinem, trocam lugares e exigem discussão e pesquisa. Esta pesquisa percebe que o fotojornalismo vem adquirindo espaços próprios no ambiente da Internet como um todo. As histórias fotográficas da Era analógica ganham, na Era digital, narrativas que extrapolam os valores-notícia estabelecidos até então, cedendo outros lugares, outras vozes para estes três âmbitos: produção, recepção e circulação. Isso implica na emersão de valores-notícia de imagem (SOUSA, 1998) que se encontram no campo do sensível. A pesquisa que aqui se propõe, cuja articulação se faz com o campo da Semiótica das mídias, encontra-se em processo de compreensão e de aprofundamento teórico, através da seleção de autores que fornecem conceitos fundamentais que permeiam o campo da Comunicação em geral, e o campo midiático em suas especificidades - Antônio Fausto Neto (2010), Eliseo Verón (2005), Martín-Barbero (2009), SOUSA (1998; 2004). Ao cotejar o objeto fotojornalismo em mutação/transformação a partir do digital com os próprios processos midiáticos que estão imbricados em seu fazer, há um novo cenário de convergência, uma relação de semiose entre as instâncias de produção, de recepção e de circulação (antes, pareciam definidas) que as imbrica e as confunde. O conceito de circulação é caro a este trabalho, porque instâncias comunicacionais, hoje, não são estanques. Produção e recepção andam juntas, e a circulação está exposta pela complexificação tecnológica. Observar o fenômeno da atual produção do fotojornalismo para o impresso, para o online e em multiplataformas, e refazer o percurso das pesquisas sobre as três instâncias relacionadas à fotografia jornalística, são indispensáveis a este estudo.
Imaginarios de la representación mediatica de Pablo Escobar, su transformación simbólica desde el registro real hasta la ficción televisiva
Doly Soraida Sotomayor Torres
IECO – Colômbia
El advenimiento de la modernidad planteó cambios estructurales en la sociedad y los ciudadanos, las dinámicas sociales fueron influidas por los medios de comunicación que transformaron de manera definitiva las maneras como los individuos se relacionan, aprehenden el mundo y construyen sus identidades. No podemos ignorar que el poder de la mediatización en las transformaciones sociales continúa y se acentúa en la medida que aumenta la penetración de dispositivos tecnológicos que facilitan y propician la interacción mediática. Desde esta perspectiva y buscando entender los procesos que en nuestra sociedad se despliegan, en este proyecto pretendo analizar las interacciones mediáticas, auto referenciaciones mediáticas y reconstrucciones mediáticas relacionadas al fenómeno Pablo Escobar Capo de Capos. Atendiendo a la formulación teórica que John B. Thompson desarrolla en su libro Los medios y la modernidad, una teoría de los medios de comunicación, me interesa reflexionar sobre la manera como los colombianos accedimos a este fenómeno y cómo esta construcción mediática avaló la formación del yo que Pablo Escobar dispuso para ser circulada por los medios; a sí mismo, la reconstrucción y re-significación mediática que implica la producción de series televisivas que narran de manera más o menos ficcionada - más o menos documentada, el fenómeno histórico que trazó diversos imaginarios respecto al narco mundo y específicamente frente a pablo Escobar.

O Brasil no videoclipe através dos estudos semióticos
Guilherme Bryan
Centro Universitário Belas Artes – São Paulo/SP

Esse trabalho tem como objetivo demonstrar como o videoclipe mostra-se como sendo ótima ferramenta para a representação simbólica do Brasil. Para tal, serão observados o considerado primeiro videoclipe do país – “América do Sul”, dirigido por Nilton Travesso, para Ney Matogrosso, em 1975; e “Garota de Ipanema”, dirigido pelo britânico Jon Klein, para Marina Lima, em 1990, para inaugurar a MTV Brasil. O problema dessa pesquisa gira em torno das diferentes representações de Brasil que se faz no videoclipe brasileiro, em seu surgimento e no momento da instalação da MTV no país. Em “América do Sul”, Ney Matogrosso é uma figura andrógena, meio homem, meio pássaro, num país inabitado; e em “Garota de Ipanema”, Marina Lima esbanja a sensualidade da mulher brasileira, e aponta uma arma imaginária para o espectador, em meio a símbolos como a nota com o desenho de um índio; a joaninha, representando nossa flora, e o “Abaporu”, de Tarsila do Amaral. Esse trabalho é originado da Dissertação de Mestrado em Comunicação e Cultura pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), e da Tese de Doutoramento em Meios e Processos Audiovisuais, pela mesma ECA-USP. Porém, ele mantém o ineditismo para esse colóquio, uma vez que os videoclipes aqui selecionados serão analisados com maior profundidade. Entende-se que o campo teórico da Semiótica é o mais apropriado para a observação da maneira como os dois videoclipes – “América do Sul” e “Garota de Ipanema” – buscaram representar o Brasil, estando o primeiro mais atrelado ao momento pré-Descobrimento; e o segundo relacionado com elementos da Modernidade brasileira e da contemporaneidade internacional. Desse modo, são utilizados como base teórica trabalhos de Umberto Eco e Arlindo Machado.
Semiótica e gramática do design visual: olhares do cartaz de guerra
José David Campos Fernandes
UFPB

Imagens produzem e reproduzem relações sociais, comunicam fatos, divulgam eventos e interagem com seus leitores com uma força semelhante à de um texto formado por palavras. Como gênero eminentemente imagético, o cartaz, além de uma compreensão, também requer em sua textura um processo de persuasão, construído por um produtor para conquistar seu leitor. Nele, uma cadeia de elementos não-verbais dispostos na sua superfície de papel é permeada por estratégias que, na maioria das vezes, passam despercebidas pelo leitor comum. Ancorado nesta perspectiva, buscamos verificar como as representações dos elementos não-verbais neste gênero estão estruturadas de modo a influenciar o olhar, a leitura e a apreensão das mensagens nele impressas. O corpus, recolhido em sitios eletrônicos especializados, constituiu-se de um cartaz produzido pelo governo britânico, para recrutamento de soldados durante a primeira guerra mundial, e aqueles com os quais ele mantém diálogo, veiculados após sua publicação. Do ponto de vista metodológico, entrelaçaram-se: i) os estudos desenvolvidos por Charles Sanders Peirce (1974), notadamente, as diferentes categorias e leis próprias de organização dos signos; ii) a abordagem funcionalista da gramática do design visual proposta por Kress e van Leeuwen (2000), para quem há, nos textos imagéticos, uma metafunção representacional (descreve os participantes em uma ação), uma interacional (descreve as relações sócio-interacionais construídas pela imagem) e uma outra composicional (que combina seus elementos); iii) a perspectiva bakhtiniana do signo, tomado em seu aspecto ideológico. A análise confirmou a hipótese de que o código visual, assim como a linguagem verbal, possui formas próprias de representação, na medida em que constrói relações interacionais e constitui relações de significado a partir de sua arquitetura. Nesse sentido, diz-se que a fotografia de guerra é um manancial semiótico cuja atualidade precisa ser explorada, posto que sua engenharia responde a um arsenal de múltiplas possibilidades apresentadas pelo avanço tecnológico da informação e da comunicação – razão de ocupar os mais variados espaços no mundo –, mas pouco tem despertado o interesse da pesquisa linguística. Em última instância, a investigação realizada trouxe à tona como as referidas fotografias foram usadas por diversos líderes, de países distintos, como ferramenta para "venderem" a idéia da guerra para a população. Pode-se afirmar, então, que os cartazes estudados estabelecem um contato físico do texto com o leitor-observador, que executa a atividade crítica de desvelamento em relação ao que lê, na busca da apreensão de significados e horizontes pré-calculados pelo produtor desses gêneros impressos.

Roland Barthes e a experiência do signo fotográfico
Rodrigo Fontanari
FAPESP

A presente comunicação trata-se de uma pesquisa de doutoramento em fase final de redação que propõe abordar as reflexões barthesianas a respeito da fotografia em A câmara clara. Nessa obra, o semiólogo da fotografia passa a poeta das imagens pungentes, de um convite à difícil tarefa de reconhecer as riquezas singulares. Visa à apresentação e ao estudo crítico dessa inusitada teoria da representação fotográfica, mais especificamente aos hoje clássicos conceitos de studium e de punctum. O objetivo principal é fornecer subsídios para um entendimento do punctum à luz das reflexões barthesianas sobre a poesia, notadamente o haicai japonês, uma das obsessões desse semiólogo, fundamentando assim a ideia corrente de que também estaríamos diante de uma poética da fotografia. O problema da pesquisa consiste em questionar se é possível transferir a problemática do pucntum e do studium para outros regimes de representação. Trabalhamos com a hipótese de que é possível estender as reflexões barthesianas para além do processo fotográfico em si, aplicando tais conceitos a outros regimes de sentido que mobilizam a imagem, até porque o princípio da fotografia é aí reencontrável. Para tanto, rastrearemos a obra completa de Barthes, até hoje em processo de edição, com ênfase na década de 1970, quando ele rompe com o método estruturalista e passa a uma fase subjetivista cujo ápice é a A câmara clara, sua derradeira obra e aquela que coroa suas reflexões sobre as fotos. Metodologicamente, este trabalho ampara-se numa pesquisa bibliográfica de largo espectro, cujos referencias teóricos principais são os trabalhos hoje existentes em torno do estruturalismo e das linguísticas gerais a que se refere a semiologia barthesiana, da fortuna crítica produzida para a obra do autor, da história da fotografia e de suas teorias críticas.

Processos políticos na mídia televisiva: a herança biológica como causa determinante
Tatiana Gianordoli
NCE-USP/UFPE/MEC

Esta pesquisa dedicou-se a investigar a origem de comportamentos eleitorais, um dos quais tem caráter racional e outro, manifesto principalmente na mídia televisiva, voltado para a sedução do eleitor. Tem assim, como problema, a pergunta: qual a origem da natureza dos discursos utilizados nas campanhas políticas veiculadas na televisão e a eficácia comunicacional dos mesmos? As pontes buscadas entre os autores estudados e nosso contexto singular, pretenderam equacionar a conexão entre campanha eleitoral e natureza animal. As estratégias adotadas pelos políticos nesta ocasião e os aspectos acerca das campanhas eleitorais podem ser compreendidas em seus fundamentos a partir das informações existentes sobre o comportamento animal, estudadas na Etologia - biologia do comportamento - e na Biosemiótica – estudo da produção de ação e interpretação dos signos que ocorre na comunicação animal, de forma a compreendermos as características especificas do momento eleitoral e sua relação com a nossa evolução. Ressaltamos que a hipótese proposta não tem caráter reducionista (no sentido de propor explicações somente biológicas), mas, sim, tenta captar a complexidade evolutiva contida na transição do biológico ao psicossocial. Esta pesquisa adota metodologia teórico prática para testar sua hipótese, revelando que a compreensão dos processos comunicacionais, em particular, das campanhas políticas, é sempre apoiada na herança etológica típica de primata superior, uma vez que a componente mais primitiva do ser humano, de origem etológica, enaltece as estratégias de dominação nos espaços ocupados pelos políticos quando em campanha, em lugar do comportamento racional atribuído à espécie. Em suas discussões, encontrou os processos de comunicação na mídia política e os comportamentos comunicacionais explícitos, na figura dos candidatos, assim como aqueles implícitos, pertencentes à atuação dos agentes de marketing político. Dentro da área de comunicação e semiótica, este estudo, que reúne as áreas social e biológica, se apoia na teoria evolutiva darwinista e nas ciências da comunicação, para, se inserir numa linha de pesquisa voltada para a cultura e ambientes midiáticos.
Montagem espacial e multiplicação de telas audiovisuais
Tiago Lopes, Sonia Montaño e Suzana Kilpp
UNISINOS
Qual é hoje a tela do cinema: a das salas de cinema, à da TV, a dos mobiles, a parede dos edifícios, a camiseta, o corpo desnudo? Multiplicaram-se os suportes audiovisuais, cada um com sua tela. Mas vêm se multiplicando também as telas dentro das telas, telas que disputam entre si o espaço de cada telinha e cada telão. À montagem temporal inaugurada, talvez, pelo cinema, contrapõe-se outra vez a montagem no espaço. Presente nos afrescos antigos ou nas modernas histórias em quadrinhos, a montagem espacial retorna vigorosamente nos computadores quando o usuário nativo abre inúmeras janelas dentro das quais realiza simultaneamente várias atividades, dentre as quais assistir vídeos. Essa espacialização se estende à cultura e à ciência, acostumada a perspectivas historicizantes (montagem temporal) e que agora privilegia geolocalizações políticas (montagem espacial), perspectivas que têm mais a ver com os atuais modos de viver: nossa existência se desenrola hoje menos no tempo de nossas vidas - mais ou menos longas - do que se desenrola na experiência de um mundo extensamente tramado em redes e conexões que ficam mais ou menos distantes do lugar físico de onde emitimos ou recebemos um sinal. Tal complexificação da cena audiovisual contemporânea demanda análises significantes complexas. O artigo se propõe abordar a multiplicação e divisão de telas no audiovisual contemporâneo a partir de uma metodologia que se complexifica exploratoriamente. A metodologia das molduras (KILPP, 2010) implica inicialmente três eixos conceituais (molduras, ethicidades e imaginários) que são atravessados pelos quatro conceitos basilares da obra de Bergson (1999) que são a intuição, o élan vital, a duração e a memória, e pelos conceitos de imagicidade e cinematismo propostos por Eisenstein (1990), escopo a partir do qual a metodologia visa autenticar as audiovisualidades atualizadas em cada mídia e que, entretanto, permanecem em devir. Nas molduras assim autenticadas percebe-se os quadros e territórios de experiência e significação de construtos midiáticos (as ethicidades), cujo sentido último é agenciado por conta dos imaginários minimamente compartilhados entre todos os partícipes de processos comunicacionais, é por isso que a metodologia autentica e age na perspectiva de uma semiótica da mídia.
Comunicação, televisão e ciberespaço: processos de produção, circulação e consumo em telejornalismo
Virgínia Sá Barreto
UFPB
O presente texto desenvolve algumas reflexões a respeito de uma pesquisa, ora em estágio inicial, que procura compreender, fundamentalmente, como as culturas jornalísticas e televisivas se inter-relacionam nos processos de produção, circulação e consumo de telejornais da TV comercial brasileira. Analisa telejornalismo como mediação cultural dos acontecimentos construídos nas relações entre culturas jornalísticas e culturas televisivas, entendendo cultura como processo de significação com Geertz, sob a perspectiva epistemológica de uma semiótica cultural. A investigação estuda processos de produção, circulação e consumo enquanto espaços indissociáveis e confluentes nos processos de significação em telejornalismo. Nesse sentido, aborda gêneros, propostas de pactos simbólicos e corporalidades como objeto de comunicação. Com efeito, tem-se o problema de pesquisa: como as configurações de gêneros, corporalidades e propostas de pactos simbólicos contribuem para produzir significados nos processos de produção, circulação e consumo dos telejornais de emissoras comerciais brasileiras? Estuda gêneros como estratégias de comunicabilidade com Bettetini e Martín-Barbero e propostas de pactos simbólicos como estratégias enunciativas de captura do receptor, um componente de vínculo entre a oferta e a demanda presente em qualquer discurso midiático que Verón e outros autores chamam de contrato de comunicação. No que tange às corporalidades, observa-se os vários sujeitos falantes do telejornalismo sob a mediação dos múltiplos recursos da forma significante da TV, ou seja, sua natureza audiovisual; corpos significantes ou, como diria Verón para nomear a problemática das condições enunciativas da kinésica da midiatização, corpos das imagens. Trata das relações entre televisão e ciberespaço, pondo em questão a circulação como participação extra-midiática das audiências. No caso desse texto, a temática telejornal SBT Brasil em sites, redes sociais e no youtube. Por fim, evidencia-se a articulação entre o texto com a temática do colóquio Semiótica das mídias, no sentido de que analisa processos de significação de produto midiático.
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